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~~-Rg~.9 DA LAVOURA 
iil~ 'EVEREIQO OE 1992 N,º 3,878 SOVA IGUAÇU (QJ> - ANO LXXJV 

~ ::,.:;ti;~;\~l:: Luta pela sucessão de Aluísio 
r/:~t~t;;:~~~•::;!:1i:;~t= Gama cresce dentro do PDl ~entaria enviada pelo Ex~cu-

l~rºb:r:;J;~ fiit~;i:i;*;~~; ' 
aprestnt2da, e aprovadas Pela 
importante Comissão do Or<·'é>.­
mento e referendadas pelo ple­
nário do Congresso. Pdo \'QJ.U .. 
me deL"es recursos, costuma-se 
mensurar também, no~ meio• 
poh_tico::. e. principalmente, nos 
orgao3 do Poder Executivo o 
pe.rn de cada deputado e sena­
dor no contexto congressual. 
por demon · trar sua. capacida.-

anobra para convencimento dos colegas do. impor­
dt :e Euas emendas. 

.,:-~ OrC'3.Dle;1to deste ano não foi diferente. A disputa foi 
s, l'!dé que forc;-ou ~ª ~ubstit_uic;ão_ do relator-geral. João 
ç::.~ anos na funçao. que ~1mha 1mpo~do _ tran,ferén_cias 

,.~ ~os l'oru1dt·r.ados ~esrab1do~ a mumc1r1~ .. , de sua area 
ree=1ufncia, interior baiano, muit~s ~os q~a1s fequer têm 
~s de aplica-los por total carenc1a de m fra-estrutura. 

-u ~ubstituto. o proprio llder d9 PFL. então, o hoJe 
• .:.ro Ricardo Fiuza. ,PFL·PE>. nao ficou muito atra::.. 

,...~~u manejar, do orçamento tot?-1 ~e Ç1·$ 51 trilhões e 
~...:i:-.e'., nada. menos_ do que. Cr~ 1:> tnJhoe.:- e 900 bilhões 

..... attnder a ~1 p~opno e mais 01to _ ~eputados I mais ;$ de 
~c:,buco. '.! de S.."lo Paulo. 1 do Esp1r1to Santo. 1 da Bahia 

· . Piam, Por outro lado. 18 deputados e senadores ti­
~~= .:..3-: eme:1das rejeitadas. Outro~ 25 parlamentares 0e­
.. ~.res.::ntaram emcnda.s 
·_\ rpr(!~- em Brasília. foi o de~empenho do Deputado 

•• Bo?'nlE'!. t foto.1. v1ce-pre"'idente da Comissão de Tri­
~~i'.I e Dnanças da Câmara dos Dep\ltados, estreante na 

~~:& c:im seu prí?1,eiro mandato. De todo~ os parlamenta­
..- E~Lxaàa. mt..to c!e suce:;si·:o.:- mandatos, como Simão 

t .:i pfL-RJ 1. ele foi o lider na alocação de verbas, con• 
_·!!:(l n?.da menos de que CrS 25 bilhões 567 milhões 812 

e. c:-.:i 165 emendas aprovad:is para execuçã:, de obras no 
~OOal 1~aneament:J. mor:1.dias). educação <construção 
r -:,::3 de e~colas1, saúde ,construção e melhoria da rede 

,...:,1.H I e viária 1construçâo e melhoria de estradas). 
~-.::.~u nomes freqüentaaores da mídia diária, como o 
__ : do Governo no Sen::.do i::arco Maciel (Cr$ 20 bilhõesJ, 

1-1.·:-Jovernadora de .-.Ii!'.a--. Junia Marise (Cr$ 24 bi­
,ario.- ex-govcrnadorc.<:1 como Espiridião Amin, Hugo 

d! e outro:: como o:; senadores Nel::on Carneiro, Eduar-
-~ .... .i. \'saldo Barbosa. ~1iro Teixeira e outros 450 par• 

-· V p.;.rl· -•·ntar~::: da Baixada conseguiram mobilizar para 
•· - ,._ 0 u..:.n .. e. totab: 

~e.; .?1. Bornier •PL-Nova Iguacu) 
~: S.: .m IPFL-Nilopolis) 
P-.:.:i.:, de tdmeida I PTB-Meriti l 
~-:,) R.:.unhEitt1 IPTB-Nova Iguaçu1 
..ai::'"..e Bc: tos PDT-Nova Iguaçu) 

25.567.812 mil 
12.267.920 mil 
9.639.080 mil 
4.289.160 mil 
1.383 600 mil 

NOVA 16UACU ABRE MAIS 12 
Mil VAGAS .NA REDE ESCOLAR 

t A profc~:Wra Judith Cardo~o. Sec_retári3:. ~unicipal ,d e 
- "- -tiura que. a.nd:i ~ te mes, serao mauguraa as 

·· eª~":.. ci .. r ede municit:al. abrindo vagas para 12 
~e 1.hl.D"' totàliZâlldo 80. 411 e:-tudantes que vão 

-...... ) ~o letivo que e~t a p:-t.: .. ~::-:"! a ::e i .,iciar. Para que 
cre~ee- -em em quanti"' t ã o con~ideráveJ, a Secre-­

:::r..entou o número de turnos e de 2 para 3 ) em in_ú-
11tscola!. aproveitando o fato de que houve um acres ­

_..rc.te.ssor(!.;j com a contratacão de 150 novos mes-
u :.rn- concur.:ados. -

1 

KC vAS ESCOLAS 

•. ~ t! 110\-4 e ::ela , q1 _ v~r. .... Ju.nt..Jr J.-'- 214 outr~- .,.i 
, . • ~<it.l lo~hzaó.a no Ba üTo da P rata, c aonze. 

: J. Ah'or..i.da, Jardim Wi!Lan~ 1Engen helrO Ped_rem."i.J, 
,.. 1-' -::lambuco Comeridad.or s o· .e;;,. Xavante::.-, Bem 
· G ..ldU 1K~ 32, . Nova Amer;ca e Bairro \Vona. 

ESCOLHA DAS DIRETOR IAS 
4 A: e -m1a Técn ..ea, da Secretan a MuniCtpJl de Edu­

-.~ t ..a réJ.lizan do entrevi.:t.:is. n .. mdo a ,! colha da 
E ~ue vão :er dcst~nadtL n cada uma da: novas t?S-

c. c_u : _ qu1.- toda:; ~ pe ... soas ca.ididata~. aot pasto3 

-· ~ntar Diploma do CL:.I'!"O de Pcda.go;;la. Co_m 
:i Prf , .,,!:ia do3 prntes-orc . , n St:cretarü de Educ- ç..;.o 

Pata.d.o um mapa, com o nom~ de te.do~. bem como 
- e ?e re 1d1::m, a série q ue cada um leciona e o turno 

... ~ 1SJ Pre._ftre ser d~ lgnado Tudo erá levado em 
t..J a.'l, a flm de que o::s profe~ore1 t l·~ham tacíhdade 

&.. ~ • ~ cola, bem como em concihar sua.•- outr~ 
mclu:<"ive familiares. 

NOMES PARA AS ESCOLAS 
~ /,s 12 nov d ~ ro.1. ~ E!t''llas que serão 1ncorporada9 a rede e 
~ f'::lta ~Pai ainda não têm n omes def imdo-. A escolha 
~"'1 ) Pr1:f da este mes, antes do inicio das matricu Jas: 

~tár~llo ouvindo, an tes, a comunidade. os Conselb0.1, 
ta.rn~º locais onde funcionarão us EscoJas, e:rtu• 

~rei Po .tu.gestões que partam da c amara dos Ve-
.:;r Ma/ enquanto, SÓ a do K-11 est á cn ta, devendo J!C 

f.tlet.ld.0 ~a Isabel do:: Santos, servindo como homenagem 
t )fte h,:re---.usor Hélcio Chambarelll, que d l.as ante-s de 

Via ~gerido eHe nome 

O INICIO DAS AULAS 
';Do i.u,o d mal• 

ll'tJ t' na rede municipal val i-:er tntcla o o - 0 C.. ~ t' fmin11 Q\Je a Secretaria ·Municip al de Educa;~ 
~ti~~ llll'l cah.-ndário dlven.lftcado. com uma_ 5 d : 

Q;_ 
1
,..tia,a E:!t {ulturais, como por exemplo : tormaça.o - 0 1ti,,;:~-lhot O a.t, programação de palestras e a format;:r 

~nte tcol~tcos. aproveitando o fato de 1992
1 ~ 1 • • ron~iderado o Ano Intern acional da Eco og ~ 

d ~ in ~. J;)'' ~«;:.}o d? Viaduto dC'l K• l ! !"Hl e ·u () ·111cio 
0 acinam~nto das d.tsputas cm tc,::no uo ,,L •• 11.: do PDT fara ª chcria. do executivo iguaçuano. Estava presente ao 

_ado d~ Alu1~10 Gama a quase totalidade dos postulantes 
a candidatura pelo partido dt: Brizola, desde os mais cota• 
dos. cc-mo Afrãnio Mendonça e José Vicente Brízola, até 
a_lgu~as expressões que despontam como passiveis prefei­
tavei~. como Lucília Gimenez, Altamir Gomes. Cornêlio 
R1b.::1ro e Ananias Barbosa 

. O_ clima de disputa pela Prefeitura, que: vinha sendo 
restrm91do a con\·ersações, atingiu seu ponto mais alto com 
a grande parafernãlia preparada pelo atual presidente da 
Codem. e candidato declarado, Afrânio Mendonça. No dia 
anterior ao evento, Afrãnio detonou uma grande campa• 
nha de divulgação de seu nome, que ocupou os muros prô­
ximos ao viaduto, fai:xas instaladas na Praça Santos Du.­
mont e ainda um grande número de camisetas com seu no­
me. S~gundo pessoas ligadas ao paru.do. a campanha ela-

A inauguração do Viaduto do K-11 

Gama diz que é possível realizar obras 
importantes com recursos próprios 

Foi tmaimente ,naugurado, no ultimo .sábado (1,02J, o 
viaduto vereador Luiz. Ht:nrique Novaes, mais ccnhccido c~mo 
a "Viaduto do K-11' '. O empreendimento, totalmente realiza­
do com recur~os municipais, cu-::tou aos catres iguaçu.a :ic,s 
cerca de USS 1,2 milhões de dólare~. ou se~a, aproximada­
mente Cr$ 1,6 bllhõ~, gastos ao lcngo de dois ano~ de obra.,. 

Embora i.:-st1ve:;se sendo utilizado hi ::ilgum tempo, já que 
a c~-n'. ~rução 1oi concluída cerca de trinta dias ante::; de _,ua 
mau~ urac:ao o v1aduto faz parte de um plano mais c_omple­
xo, Que J):·e;ê a reestruturação de todo o :::isti:ma vi_ar10 ~a 
c:d .:.t..,-. i,., .m rn.a~~ f::.:ta opção, os moton!ita, nao mais tera<' 
QU\,; rdonu !ltct-~~ariamolte ao viaduto _de me~qmta ou ~u 
viaduto do Ctnlro ae Nova Iguaçu tv1adu~o _Padre Joc.1.0 
Mfil:ChJ red1~z'.ndo muitas vezes em qu~e mela nora o tem­
po nece., "ária p;ira. cruzar a cidade. 

Alem do prefeito Aluísio Gama, es~iveram presente~ 100 

lccal múrr.eros representantes da cou1:u~1_dade, entre pohtico,;, 
ecmprea·ario-,, rcpre~:entantes c~muru_ta~1os e . populares. _ O 
evento teve inicio com a corrida Rustica, cuJa largada_ 101 
dada. às 16 horas, com ma_is de l. 200 participa!ltes. Apo~ o 
cncerraraento da compet1çao, os vencedores foram prem~a­
do,-; e o evento pro.;~eguiu no palanque armado na Pr::.ça. 
San tot Du mont. 

o ::istema 4ue compõe o viad1;to ::igreg~ nov8:s vias dP 
.JCc~:::o, const ruida-:; em ambos os lados da_ linha f~rrca, qu, 
t ambem s"'o parte do novo sistema viário planeJado pela 
Prefeitura. Foram construidos acesrns nas pro~1n:11dades d a 
Praça s antos Du~ont e do bai_rro :<,:-11. Este t1:lt1mo ace!i~O 
permitira a lW<1çao du eta do v1adu~o com o bairro _de ~,:e. -
quita facilitando o e!icoaD_1ento elo trafego em d1reçao ~" 
~~ven~da Bra 11 t• bairros -_~t uado!. na Ii.nha da Cen t ra) do 
Brasil. como r~iadureu a, Meier e D2odoro. O viaduto tem 255 
metros de comprimen to e oito metro::. de largur a , e Ugará o 
bairro K-11 ao Centro. 

No palanq1;1e. o p rc feito iguaçuano def tacou o c·uat .. 
inovador d a inicia tiva: 

_ E.::te viaduto repte •enta mai.s um pa::so em dir0r•;v1 à 
modern:dade administrativ;;. Ele prova que_ e po. n..-1;1 aJ. 
munkip :os realizar obras impor tante~ com rtcur::.o' proprlos. 

Na oc ião Gama revelcu que a _Comissão l'.Iun i~ipal c_l 

Ener ia elaborÓt um proJ~to ~t'nor!ut~ado "Nova Luz", qu. . 
impL..ntará rt-d'° de, !lummac:ao publica em l. 200 Km de 
rua:. cm todo o :Mumc1pto. 

Ao fim dOi.- diS('ursos proferidos 10 palanque. a multid _,o 

l:- .. ,.... pc ,l. frâ nio teria ca ido como um· b(.i,... b- 1. .: a s 
( :n ... " n1;:9oc1açôei; em torno d o nome do candidato 
do PDT. 

Afrânio é . na verd ade, o nome preferido pelo prefeito 
Aluü,io Gama para a disputa pela Prefeitura. O presidente­
da Codeni é: respaldado por sua e:<\ensa folha de serviços 
prestados ao partido e ao Estado. já tendo exercido a fun­
çiic de Secretário de Estado e parlamentar estadual-

Por outro lado. também tem sua força a candidatura 
cte José Vicente Brizola, apoiada por aiguns setores do 
PDT. Pessoas ligadas ao partido insistem que a disputa 
d~ convenc;ão deverá mesmo ficar entre Bri:cla e Afrânio. 

Além de Aluísio. Afrãnio conta amda com apoio ex­
pressivo na Câmara de Vereadores iguaçuana. Uma pro­
,·a deste apoio foi o elogio a seu nome por parte do verea­
dor Sebastião Corredeira, ocasião em que o parlamentar 
destacou a importância dos traba)hos exercidos por Afrâ­
n:: r. fre:1te da Codeni 

Brizola alerta a população 

COB~ANÇA DE MATRíCULA EM 
ESCOLA DO ESTADO É INDEVIDA 

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro está esclare­
cendo a popuJação sobre a 
não obrigatoriedade do pa­
gamento de quaJquer taxa 
referente à matrículas em 

estabelecimentos públicos d~~ 
ensino. 

O Governador Leonel Bri­
zola I foto I frisou em um 
pronunciamento. que a Se­
cretaria Eftadual de EnslDo 
vem recebendo muitas de­
núncias cm relação ao pro­
blema. Ainda segu!!.do Brizo­
la, até mesmo algumas as­
sociações de pai-5 de aluno3 
têm se utilizado de expedi­
entes excurns, como o cons­
trangimento, para lev~r as 
crianças a contri.buirem com 
ta.xas no ato de matricula. O 
Governador lembra que. na 
rede pública, este procedi­
mento é ilegal 

Para ele, que diz não ser 
contrário ao as.~ociativismo. 
enfatizando que estas as­
,ociacões são uma forma de 
proteger o ensino público, a 
atitude de cobrar taxas de 
matrícula aos estudantes é 
indevida. 

Encerrando ~ e u discurso, 
Brizola disfe oue deve ser do 
intuito da eséola pública a 
progre~siva melhoria de seu 
nível, com en~ino de qualida­
de e aJimentac;-ão apropriada. 
fato que favorece a econo­
mia familiar 

PROCURA PELO PASSE ESCOLAR 
AINDA É MUITO REDUZIDA 

A <1ctmirnst r,.u,.clo públ. :.'.'\ de No\·a Iguaçu re\'elcu q ue 
e ... 1t 11 a muito rlc.'duzida a p rocura pelos passes escola res 
''° 't, t _ cm10. Estes bilhetes estão :s •ndo d1stribuidos p ela s 
, n r ~ de ~ an ,porte- cc~\'iàrio e:m todas as s ub -prefei-

h:. .1 a u .J. A tha ide Piment.J J c !\1ora~s. no uc já 1:c concentrava na Praça Santos Dumont, 101 br.ndad.1 
~om um t how dos artista Bebeto e Ncgumho da Bt::1Ja~Floi, L, .. -tro-
particlpaçLes que encer '"aram O!i evento relarlon::i.dos a mall- C cn1 r~gddos dJ d1.stribuiç3o são cs funcionarias 
gun o do viaduto. , .......... JI- riJs ~~prc::.o.J.,., que inscrese:m os rcque!'cntes gra-

R d 
., , d' ,• t u,tdmente nr.d1:rntt: a .:ipresenta.ção de uma dedaração que 

2.0 Encontro dos O OYlarios ISCU IU comprov que o estudante frequenta o primelCO grau em 
qunlqucr C!ó,Côl a . s~J~ ela p úb lica o u pJtticular. e uma 

problemas da classe no SENAI foto ta~:r,.:cl,er , passe, o estud illlle d.erná retorna r ao 

o auditório do Serviço Nacional de, Aprendizagem 
Jndu:;rnal (Senaq de: Nova Iguaçu , locahzado no b;.i1rro 
Santa Eugênia, fol palco do 2 · Encontro dos Trabalha~o­
r~ Rc-- foviâríos do E_stado do Rio de Janeiro, promovido 
entre 05 -lias 6 e 7 ultamos• . . _ . _ 

O encontro teve como ob1el•VO pnnc1pal .a d_1scussao 
dos prot-lemas c.nfri:ntadc pela clas:.e em ~eu d1a•d_-d1a. 
Foi regi"'trada a presença de representantes de roJov1anos 
de diversas regiões do EstaJc. A abertura do ev~nto co~­
tou c'm 8 pactic,paçâo do preíe1to Alu1s10 Gama e de . mu• 

os da Acd,dem1.J. Sol Maior. de N ov~ Iguaçu. Du1 ante 
~•cencontro foram realizadas cerca de _nove palestra~. sobre 
d ,ver!-05 assun1os. ~ntre eles ~, ~tuac;ao do ~rupo An1os 
do Asfalto" nos acidentes de tra nsito, o palie .:1mento nos 

énibus e a Aids. 

locJi após um periodo de JS d ias. A inscriç5o pode ~er rea­
liz,3d;1 ate o di.J 2S <le Fevereiro. As suh-~prefei tura~ se lo• 
cJ,I :am no~ segu;mçs bairros: Queim.Jdo:s. C<lbuçu . Vila 
de Cava, Austin, Eng~nheiro P edreira. Comendador Soa• 
n: Lote XV. Bdford Roxo, M esquita e Centro. 

Q_-. 1Josos. por su.:i vez. poderão \."la jar nos õnibus 
sem qualquer bilhete ou cadastro, devendo ape nas a presen­
L.:::i;- u d· cuC'.cnto q ue o iJentií 1q ue, 

A UNIVfRSIDADE E O MONTEIRO 
("Passatemoo", página 4) 

\ 
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NEY ALBERTO QUER SABER DE 
QUEM .É O "BURACO DO GETOLIO'' 

Ney Alberto ( fotol. candi­
dato a vereador pelo PMDB, 
quer de:-cobrir quem gover­
na o '·Buraco do Getúlio''. 
que liga as rua.., l\larechal 
Floriano e Bernardino Mello. 
!-Ob a via férrea. Semana 
passa da, visitando o túnd. 
em companhia de morado­
res do cen tro, liderados pelo 
senhor J o s é BellU!OCL Ney 
consta tou o s-cg u i nt e : ··a 
passagem está precisando de 
uma dupla limpeza, de uma 

fatal - $eja retirado ime­
quer momento um acidente 
que poderá ocasionar, a qual­
f norme bloco de concreto -
pela madrugada e de que um 
1·dorma geral. de segurança 
diatamente pela Defesa Ci­
vil". O profes!-Or Ney cons­
tatou que os camelôs, ali ins­
talados. :=ão uma tranqüili­
dade para os usuarlos. Eles 
limpam o túnel, aplicam de­
~infetantel::i e compram lam­
padas. A noite o vandalismo 
toma conta do lugar e as 
Jd.mpada~ são qucbr.:tda~. Dai 
a ncce:oi-idade de um compe­
tente reparo nas grades pro­
tetoras das luminárias. Para 
Ney Alberto. "com o inicio 
das aula.<:, de 3 a 5 mil pes­
soa3 :c·e utilizam do túnel, 
d iariamente." Com seu cos­
tume1ro bom humor. finali­
zou Ney Alberto: · ·Quando 
pas.~o. de madrugada, pelo 
·Buraco do Getúlio", prepa­
ro-me para aden~rar a ante­
ala do Inferno e para sair. 

o mais ráp ido po!-'sivel, do 
nosrn chiqueiródromo da ma­
drugada. No centro de Nova 
Iguaçu, o buraco é mais em­
bruxo". 

Urna outra crônica amarga 
FALTAM MUITAS ESCOLAS PARA 

AS CRIANÇAS. . . QUE PENA! 
JOÃO DA RUA 

Não hã pessimismo na afirmação de q ue mais de 150 
mil crjanças. totalmente desconhecedoras do alfabeto. es­
tão sem escola em Nova Iguaçu. Há otimismo. Isto sim, 

A realidade é bem mais cruel. O bate-pemas de mãe. 
aflitas em busca de políticos, para pechinchar a mercê dos 
afortunados distribuidore!i de benesses, é assustador e ma­
goante. 

Neste ano político, de tanta ambição e apêgo ao po .. 
der, o sofrimento das mães, com a infelicidade das crian~ 
ças. são benêficas aos le-gisladores e pretendentes a legis­
ladores das comun..-is. como os pretendentes ao go\'erno das 
comunas. 

Atender a~ mães aflitas, todas clas. é impossível. Mas 
hã oportunidade de atender. um pouco, uma razoá\'el por~ 
c;:ão de mães aflitas. Há oportunidade de demonstrar o es~ 
pírito bene,·olente da nossa casta política. 

As escolas. contudo. continuarão faltando ... Que pena! 

IN FORME PUBLIC ITÃRIO 

CORREIO D A LAVOURA 

ILUMINAÇÃO DA OUTRA 
DANIE:L 01.:, CASTRO 

Em seu v1:;oro o discuDJ· 
'tomo semprt.\ muito bem ar~ 
ti~ulado J, ctuni.nte a .naugur...1.­
çao, a;ábacto passacto, do lm-

' _ ~ portante Vlaauto do K-11, o 
._ J J.-lrefeíto /uw-,io Gama, com 

• r.. lucidez e objetividade, a cer-., ,~' ...... AP, ' taf vozes bem conht.clda~; qut'..', 
<- - f.) ~em conhecimento de cau. a, 

,''- r \ ~r andaram lamentando e ic!l't:-~-
1" (! ~,. ~ , nhando o fato de o Prefeito de jl;,_~:, _ No".a Ig~açu não ter as.smado 
,.~~ ~-jlflt:t, l de 1med1ato., com o~ dir igentes •;i)J·,~).1 da LIGHT, o con.cnla ""·" d 

~ :rJ.. iluminação do trecho de 11 
t , , J - qullomet.ro5; da . Rodovia Pre, 1-\ ~ .... ~,IJ acnte Outra, pt:rtE:ncente ao 

\ 

-! "lll'S :.0 Municipio de Nova Iguaçu e 
1 ~ previsto no ProJeto da faixa de 

• 1,11'·1 -:.. 21 quilómetroL daquela. e~ ra~ 
da de rodagem. 

n_ão disferam. mas que o Prefei~ ~::ie•st~rj:!1~ui!o t:~~;:zd! 
diz.e-lo .em alto e bom som, é que todas as Prefeitur a.i com­
prometidas _no rcf<:rldo convênio ISão João de Meriti. Du­
que de Caxias e Rio de Janeiro, terão de arcar com todas 
:s despesa~s _ da obra, hoje em torno de USS 2 milhões e 
,50 mil. ALs1m :endo, conforme explicou o Prefeito ao po,o 
igu_açuano reum~o_ na ~ raca Santo~ Dumont, ele só poderá 
as. m:1r tal convenio apos a aprovação da Câmara dos ve­
reador_e.s quanto a contratação da d ivida, que deverá ~er 
pag~ a LIGHT en:i 5 a nos. Or a, como se sabe, a Rodovia 
P~·~s1dente Outra e uma estrada que estâ sob a respon~a­
b1hda~e do ~o,·erno Federal. Por que então os municípios 
d~ve_rao, sozinhos,_ se endividar para pagar a iluminação 
pubh<:a. da Redona? Neste caso, para poder participar do 
C_onv~n10, a P:r.._INI, com a devida aprovação do Poder Le­
g1dat1vo, devera negociar um e mpréstimo j unto ao Gover­
no Feder_a l para q u~ este ~suma e exerça a sua parceria 
na questao. 

_.~cre~·ce ainda que, neste ano de 92, a Administração 
Alu~s10 _Gam_a pretende dar um banho de luz no Município 
~pois Ja existem recursos para tal J, iluminando aquela.-; 
areas de ma io~ necessidade e a1nda m elhorando aqueles 
pontos onde a d uminação pública é precâria. 

Como se vê, o posicionamento do Chefe do Executivo 
~Iunicipal. diante do Projeto de Iluminação da Via Dutra, 
~ de todo pertinente e vem demonstrar, mais uma vez O 
alto espírito público e senso de respon!<abilidade de ~rii 
Admini~trador sério e competente no trato da coisa pública. 
Na verdade, quem conhece de perto seu trabalho conhece 
os desafios que Aluísio Gama tem enfrentado e superado 
durante estes 3 anos e 1 mês de governo à frente da PMNI. 
Tais desafios e a forma objetiva como os enfrenta revelam 
que _o atual Pref~lto de Nova Iguaçu é um homem que, por 
se~ mt1:_ligente, tem discernimento critíco e pensa antes de 
agir, n~o sendo, p~rtanto, url? polític_o qualquer, mas sim. 
c_o~o disse o~t_ro dia o Magm fico Reitor da UFF, um po­
lit1co com "V13ao de estadista". 

O resto, com todo respeito, é intriga da oposição. 

Publique o Balanco de sua Empresa 
no "Correfa da Lavoítri1". !el. 767-2725 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

8fll:,reso 

PASSE PARA O ESTUDANTE DE 1.0 GRAU 
- AVISO -

A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. atra \'éS de s uas 
SESUPs. iniciou o cadastramento dos alunos do Primeiro Grau 
matriculados nas Escolas da Rede Municipal que desejam obter 
o PASSE com o qual utilizarão. gratuitamente, os transportes co­
le tivos durante o ano letivo de 1992. 

Os interessados devem comparecer munidos de um retrato 
3x4 e a declaração escolar e se dirigirem à Secreta ria da Sub­
prefeitura mais próxima de sua residência. A tualmente são 1 3 as 
SESU Ps credenciadas para o cadastramento dos a lunos inter_es­
sa<los. Os referidos postos funcionam de segunda a sexta- feira , 
no horàrio das 9 às 16 horas, nos seguintes locais: Centro, Quei­
mados Vila de Cava, Cabuçu. Engenheiro Pedreira, Heliópolis. 
Austin Comendador Soares e Japeri 

O prazo para o cadastramento, que dará ao a luno o direito 
ao PASSE. terminará no dia 28 de fevereiro. 

míneroçãc, 
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RICO 

O ex-governador Moreira Ftanco. _que h ã. ':1n~ oito me e!. 
esta morando nos E3tado-'i Unidos, veio part1c1pa_r d.a. _ rr,~ a 
de : étimo dta aa mortt: de l)Ua tog-r ... D . A!zin .. V<LI'g~ 
Cerno e . abre h-.1.oreua .1.01 marido de D. Celma ,; ~ca... ~o 
Amaral P<;'LXOtO. • 

Pouca., horas depol:; eia mi-> a. Moreira Franco voltou 
para o- Estado .. Unido.:). Coisa de rico. 

SEM VISITA 

Tudo indica que pelo pouco tempo Q~ p.: :. no r. 0 
Moreira Franco não chegou a vlSJ.tar aquele eu am.?•"" () 
Pro!e?sor de Educacão FLSica chamado Nazar no, q 1 _ 
pre~o :-ob a acusação de tE!r participado do eque t.ro 1e 
ttoberto ikdina. 

o ru:sr-..::o 
0$ comunt .. t~ do PC do B estao fazendo ;ell Cor:gre J. 

E já avi,aram qw ao contrário do PCB laqueie Que ~ra 
-::onhecíci..o como ··part1dâo·,, não vão mudar de nom~ 

Além dis::o, o PC do B va, continuar e:-.do m"'".;;~1- ,­
lenmista. 

l\lORDO:l!IAS 
Os míhtHes lt:m ;1tc ..:oldado., ~abo3 como -.e\! em-

pregada .. dome-'ticos, ma~ dizEm que 1 o não e mo ... 1L rr •. .:.. 
Então. o que será mordomia? 

HISTERISMO 
O p1r idente do S indicato das Empre~J. Pni:,u ~ ... ~ ,) 

de Jornais e Revistas, Amauri Coelho, que é Diret Jr d.e 
Adm1ni.;et ração cio jornal •·o Dia·•. teve um aces.:o de hi= ~­
rismo durante a primeira reun ião com 03 dirigente.$ do S•r.­
dicato dos Jornali3ta:-. do :\iunicip ío do Rio para di. cuti: a 
nova Convenção Coletiva de Trabalho. 

Amauri ficou nervoso porque foram feit as referent1:?.. 
à s ilegalidades falariais cometidas pelo seu jornal. Tão fü:r­
voso que a cabou dando um tremendo ~oco na me~, 

Um dos dirigentes sindicais di..'"se ao nervoso Amaun: 
"Fica calmo. trata de ficar frio que essa histeria não adi:i.n­
ta e não vai nos impressionar·'. 

Um outro diretor do Sindi-;ato do,- Jornali~tas. Fernan~ 
do Paulino, que tem fisico de peso-p~ado, fez a .seguir.te 
advertência: "É bom parar de dar soco na me..,:;a porque eu 
sou mais forte do que você e se der um soco posso ate 
quebrar a mesa". 

Final da cena: envergonhado pela sua atitude. Amauri 
Coelho pediu desculpas e permanece u bonzinho até termi­
nar a reunião. 

GILBE RTO GIL 
O grande intérprete Gilberto Gil estarã hoje. em Duque 

de Caxias, na Praça 13 de Maio fApoteose , . à~ 21h30. 
O $how diz respeito ao lançamento do Partido \'ede 

na Baixada Fluminense e- será conduzido pe:a vereadori 
Da'\'ª Lazaroni. do Partido Verde de Duque de Caxia . 

Ou,4(1040~ 

~b1 
! . 

O Henê qu~ vai ficar 
, na sua cabeça > 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração: 

Av. Abílio Augm1o Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
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O CRL'IIE DA JUIZA 

(''lto d&. titular dn 7.• Vara Fe­
J suiitaJll iuiza salete Marcatoz. âa con-
~ dO R10·,ndado de segurança que ga-
~ dO rn entadoS e pensionlstas o re­

,,, u, a05·ª!°5147,.,., acaba confirmando as 
:::i!P,nto rf ra'- a respeito do carater ras-
..... ~:';_d~ bro•ll~lro • 

dJ/1 ho profe-ridO na terça-feirJ. µelo 
O desplLC do Tribunu.l Regional Federei 

(i(iTrt~r. Magno Valadarez, para atender 
j1tt1, e~ da DATAPREV para garantir 

1 
,o1acttat;110do INSS, foi qualquer coisa de 

0 os dois fut;1damentos alegados 
para afastar a jutza Macca-

~ 
6
egutntes: de que a j ulza vinha 

"' ., ta11do pubUcame.nte a resreito o.o 
« in.n~eesa.inda esta sub-Judice. e que_ er~ 
~ ~riteres.sada no carn. pois sua mae e 

ll"""1ada. 
e O srasilzão Grande do .caçador 

(Sst Enquanto isso. onde está a a_ção 
da justiça. no caso dos jmzes 
fraude.s do INSS? 

rraiidade, J crime da juiza foi aplicar 
~a dando•se ao direito de se i:idignar 

,..1:lÇi•,uuac;âo dos aposentados. :1crecl1tan­
;:iq~e · no Brasil existe uma democracia. 

! oritOCRACIA DAS TRA.'iSXAClONAJS . 

sa atualidade. em toda a América Lati­
·b:i wn mesmo proJeto econômico ide 

ca .do cOtn a realidade de c3:da País)_ d~n­
:°'continuidade .ªº dese~volv1mento aa 1m­
~~l'âo e sedimentaçao do poder i;lobal 
â. w1r.macionais. -, 

LY' i:rojeto. que teve rnas ba~es set'i­
dt.aóas com os ciclos das ditaduras mi-
~ ... "t:S ':la América Latina, na atualidade a 
,:n•.nuldade do mesmo. usa como fachada 

roa!cara do neo-liberalismo. com um dls­
-~ de def~sa da democracia. Já que na 

-:a ::ia dos pai.ses d:1. América Latina !o-
1-.:1. el~itos governantes que o;e integram e 
(f:!tndem essa proposta. 

A realidade porém é bem diferente. A de­
c,:ntia transnacional tem trazido, para 
nses pa:Ses, a destruição da má.quina do 
IH&~. as privatizaçêes das estatais, a llqui­
.. ,rio do sistema educacional, o controle da 
n-Jiação I utilizando ª" drogas e os ,netos 
de :mnu~caçóes), etc., etc ..• 

&> _QUf' em muitos países algumas pe&Soa~ 
~trtao descobrindo que no topo da pirâmi­

de da democracia transnacional ~ó exlste 
qaco para poucos iluminados, abencoados 
"W crus couR. · 

A tentatl\'a dos jovens oficiais da Vene-
ua.1 t!Tl reverter essa situação pel3S arma~ 

i.ma demonstração de que ainda existe um 
~ de sentimento de soberania em Ce­
~;..1na~0s países. Se foi de forma equi\10-
;;1 ~ao importa: o importante é o ex.Pm-

"'a>:{'s ~ue .defendem a ··radicalid:11e demo• 
-. t,--i., ext:5te uma doença ocasionada pelo 
;,;. -nmno parlam~ntar·· que cega política­
~~:.~ o democrata smcero. que acaba '.e 
_ .. ndo da realidade, não percebl"t"l.dO oue 

:a &endo utilizado como contraponto da-

ANTONIO PAULISTA 

queles que c.ontrol 
roder no Pais . Serlrn verdadeiramente 0 
cetc-r Que mais de dorue e imposs1ve1 rei -
do Bra.sll vive alljadâ~ te1-:os da popula· ao 
e:.magada pela Jgnor· Ide qualquer daeltc, 
do.s grupos de ex.te~{ ~· ca,ada Pelo ravo1 
lo~ meios de comuntraç~oº? mantpul3da pe-

AS ELEIÇOES DE BELFORD ROXO 

A movimentação 
e.o recem-emancipa~ara ª primeira eleição 
PI essão de te O munlc1pio dá a tm-

dor Joca_ Ma: um franco favorito: o verea­
Apesar da expre~ã;eao de forma diferente 
trabalho assistencial o vereador com o :::.e~ 
eleição naquele · urna c?lsa é certa: a 
definir depois da 1fnud111c~1P~o ~o começa a i:e 
dtdato do PDT. 0 o nome cto can-

mi: ªe!~~~u~~/:=1terior desse partido só per­
composl - oes no atual momento A 
dtctatos ç~~v~ºt/n;r;e~s dos pretensos Can­
cional do m ê 5 de m . 0 processo conven­
os nomes são nfere~~~~0;~ houver 1, onde 

Ba.s~i momento. o deputado federal Laerte 

1 
• s se apresenta como o candidato de 

~
1 
uisio Gama naquela região <Na realid3de 
zemd que ~tá esquentai:i.do o lugar para o 

~eret' or Ricardo Gaspar). Mas batendo de 
ren e con~~a essa.s pretensões está o verea­

?iºr Sebast1ao da Silveira. que deve !,:ensibi­
zar alguns setores descontentes do PDT e 

que deve contar com o espólio do vereador 
;~ctrif ~~ segundo dizem ainda está flllado 

Elll NOVA IG UAÇC 

No bl~co dos indefinidos de Iguaçu. na 
c~mpos!çao da comissão de frente, o PMDB 
nao coosegue lançar candidato . o ex-depu­
tado Jorge Gama é inegavelmente O r-ome 
de maior .e~pressão, mas esta sendo obriga­
do a admm1strar as contradições do partido 
que tem perdido vários de seus quadros nes­
se momento de maré baixa, Um nome q1.:e 
poder}a acalmar o~ peemedebislas iguaçua­
nos e o do ex-vice-governador Francisco 
Amaral, mas até o momento ele não tem 
falado nada de suas pretensões_ Os pecme­
d~bistas devem reu.."l.ir o partido e 1·epetir o 
chavão criado pelo nosso coleguinha Arthur 
Cantalice, que diz: "Fala Chico!" 

Em tempo: dizem alguns militantes do 
PMDB que existe um bloco jogando pesado 
para un:ia . composição com o deputado Fábio 
Raunhe1tti, sem uma discus"'âo política mais 
profunda. o que é inaceitável pelos setores 
fechados em torno de Jorge Gama. 

lJENúNCIA 

Tinguã: um guarda florestal do IBAMA. 
sem telefone ou rãdio transmissor, sem 
transporte e sem dinheiro. Os predadores 
estão fazendo a festa. Dá pra defender eto­
logia desse jeito? Cadê as autoridades? 

Na próxima semaina abordaremos a no­
tícia do jornal ''O Dia". onde estão cs no­
mes de politicos da terra na lista de envol­
vimento com os grupo5 de extermmio. 

Anu,1cie 
d& sair 

sem 

casa. 

L_O sabor que combine! 1 

Basta discar 

161-2125 
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, • . Nossa 1:>iocesC! 
~ D.ADRIANO· BISPO OIOCCSANO 

Respcisla com11lexa 
~ simples 8 pergunta· Por que faltam 

voca<.ôe.; :.ac..:!rdotais no Brasil? Insisto: a 
es_ta pergunta simples não se pode dar se­~~u~~:1. resposta complexa, diferenciada e 

Mosaico ------ ·------, 

Vejamos alguns elementos históricos. 

O P. António de Macedo Costa. do clero 
baiano, e. o futuro capuchinho Fr. Vital Ma­
na de ~hvelra, de Pernambuco, foram man­
dados a Fra:iça, p a r a estudar. KSt,udaram 
com os sulpicia_nos, mestres na formação do 
clero e responsaveis Por uma renovação pro­
t:111da da Igreja em França, ,;o.n repercu.s­
sao em outras países. 

Quando voltaram, cedo foram feitos bis• 
po5 pelo imperador - de fato era o rega­
hsmo, segundo a tradição do Padroado. quem 
f~zia os bispos, restando à Santa Sé apro­
va-lo;;: - o P. Macedo Costa foi nomeado 
bi.Spo do Pará e Frei Vital Maria de olivei­
ra, bisp0 de Pernambuco. A diocese do Para 
abrangia então o que são hoje os Estado:s 
do Fará, Amapá, Amazonas. Acre, Rondônia 
e Roraima. A dioce.se de Pernambuco esten­
dia-se pelo território dos atuais Estados de 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rlo Grande 
do Norte. O Padroado entregava ao Impe­
rador os antlgOs privilégios dos Reis de Por­
tugal: nomeavam bispos e párocos, criavam 
dioceses e paróquias, um sistema tle privue­
gios que correspondia ao espinto ao Tempo 
mas causava penosos obstâculos. à. liberdade 
da Igreja. 

Basta pensar que até a proclamação oa 
RepUbhca, com a separação entre Estado e 
Igreja, o Brasil só tinha uma arquidiocese 
- s~o. Salvador da Bahia (diocese em 1551, 
arqu1d1ocese em 1676) e onze dioceses: Rio 
de J~neiro (1676). Pernambuco (1676), Ma­
ranhao (1677). Grão-Pará 0719) Mariana 
0745J, Sito Paulo Cl745) e criada~ jâ depo~ 
da k1de~endência: Cuiabã (1826), Goiás 
f 1826 ). Sao Pedro do Rio Grande do Sul 
(1848), Fortaleza (1854) e Diamantina 08541. 
A mão pesada de ~eis e de Imperadores pe­
sava sobre .ª Ig.re_J~ em todos os aspectos 
Mas coJ;ced1a pnv1legios. E a~sim. com raras 
exc~çõ~, ! n z ia da Ig~eja uma instituição 
déc1l, inteiramente sujeita ao Estai.10 

O regalismo interveio drasticamente 
quando os dois jovens blspos forma~os em 
França tentaram íntrodu2ir nos seus ::.emi­
náriC?s as boas lições aprendida., em sat~t­
Sulp1ce. _O Gov~r!lo ÍIT'perial, dominado pela 
maçonaria s~c~ria do sect.Jo passado, ~•ctou 
a reforma, limitando a formação do padre 
a elementos pnmàr1os das diverS9') matertas 
e a urna Teologia _eivada de Janseninsmo. 
A chamada Questao ReJigiosa (1873-187!:il 
que atingiu os dois bispos, veto mostrar ~ 
mal que significava para a Igreja o sistema 
C~ Padroado e o que era o catoilclsmo ua .. 
elites ~o Império, incluindo também vs no~­
.sos do1c; Imperadores. 

Enquanto as demais profissões acactc·:11.1 
cas podiam desrovolver-se num rltmo ap-:-o­
xlmado da formação européia. a formaçhu 
do padre era reduzida quase a nível de t:>~ 
cola primá~ia ou secundária. A "profissão" 
- a vocaçao - sacerdotal caiu justtfh-ada 
mente em descrédito. A Igreja pagava ju­
~a~~~·ados par sua condição de Jgr>;!J~ c;0 

Minha 1nfàncla decorreu nos ano!ll \'lnH". 
Em São crbtóvão. Sergipe. cidade hlst.6rfr:1 
Encarregado$ da Pastoral ernm franclsri.nos 
alemães. A voz corrente que o garoto de nt.,N! 
ou dez anos escutava dos adultos ern mais 
ou menos: "Os frades, ,1m. são cultos, ~âo 
~érlos, são bem formados . OS padres ~ecula• 
res? tgr:1orantes, mal formados escandalosos 
etc., etc." Tais conceltns, geneÍ-allzndos t•ou­
tra padres braslleiroc;:, deveriam ("Xercer tn­
!luêncla neRativa sÔbre os Pats. sobre as 
professoras. sobre as crianças. Vocac:ão de 
padre, de !rade? Só para estrangeiros. Creta 
que, um século depois. esta. fama ainda e< n­
tlnun viva e acrescida de outro3 elemC"ntos 
negativos. 

Já que !alei de Dom Antônio te Macl~ao 
(;o.sta. c-onv~m lembrar q u e em 1890 foi 
transferido do Par.\ para a Bahia. comn a1"­
C'ebl1ipo-orlma1 Não chegou a tomar poso::e 
Mas oôde relaborar, 11e al~um modo. e o m 
seu co:,.terràneo 'Ruv Barboso oara. vlablll1.~r 
11 sfoarac-ão entre a I~re1a f> o F!itado. Fn· 
Quanto outro'i blspoi ~e amedrontavam antP 
a nermedlva de um E<itado leigo, Dom r\-f~­
C'edo costa v I a na seoaracão l'I. aurora dr 
J1berta~ãC'I da ureia. Que Isto ~conttcf"u 
nrova o tato dl' se terem criado iá Prn 1 "92 
as primeiras dloce1es dP nma nor,1<•:lo 11.­
Jgrejo que continua até hoJ~ 

• Na reunião do Conselho Pastoral, uo , 
dia 04 deste mês de fevereiro. fol apre­

sentado o elenco dos slnodals e o texto qut:­
servlrá de baSe para os trabalhos do n~o 
1.0 Sinodo Diocesao:10, na sua fase final 

• Par a as pessoas Interessadas expltq\le· 
mos algumJ.s palavras técnicas, com<:> 

Sínodo, slnodais, texto-base, fase final do,. 
Sínodo. A explicação pertence também ao 
anúncio da Boa Nova. 

• No Direit.o Canônico, que é uma com" 
constituição da Igreja. a palavra Sínodo 

aparece com dols sentidos: como Sínodo dos 
Bispos e e o m o Sínodo Dioce<::ano. o Sínodo 
dos BispOs é uma in.stitulçâo nova na Igreja 
Catôhca: data do Vaticano ll . Fol pedido 
pelo concilto como instrumento de part1cl­
pação do episcopado católico como •'ajuaa 
mais válida" a Papa ''na sollcitude pela Igre­
ja Universal" (cf decreto "Cristo Senhor­
sobrP a missão pastoral dos bi$poS da Igre 
jal. 

• o Papa Paulo VI ~umiu a proposta. 
concillar e pelo documento ··A,::ostolica 

sollicttudo" f A solicitude apostolica,. ô.e 15 
de setembro de 1955. antes mesmo do ~•,~ 
cerramento do Vaticano II. introduziu o Si· 
nodo dos Bispos na Igreja católica Reali­
zaram-:.e já diversos. 

• o outro sentido está contido na palavr~ 
"Sínodo Diocesano", que é assim cteflni­

do pelo código do Direito canõ~íco: ··o Si­
nodo Diocesano é uma assembléia de padres 
e de outros ftéis da Igreja particular". Para 
quê? Para auxiliar o bispo :ia p:ocura do 
bem da comunidade diocesana. (can. 460) 

• nepaís de vinte e cinco anos de ~m1-
nhada pareceu conveniente convocarmo~ 

o 1.0 Sínodo Dioce.sano de Nov~ Iguaç~. _de 
acordo com as normas do Direito Canunico 
e as nossas tradições particulares. (cf 461-
468) 

e Em ja•:ieiro de 1987 Dom Ad~iano con-
vocou o Sínodo, com o objetivo <le fa­

zer uma revisão geral de nossa Pastontl P. 
de procurar novos métodos para melhorar o 
esforço da diocese em se[!ir o Povo de Deu~. 
A previsão era que o sinodo dur:isse dOl!: 
anos. o método de partir das bases p&:sto 
ra!S fez prolongar os diversos periodos de 
sorte que só agora nos meses de fevereiro 
e de março chegaremos à conclusão do :-ios­
rn Sínodo. 

• O; fiéls padres C' leigos que foram con-
vocados de acordo com o Direito. rece­

bem o nome de stnodats. Nos primeiros pe­
ríodos de nosso trabalho demos o nome de 
sinodais, em sentido amplo, a todas as pes­
soas que participavam. Na etaoa final. que 
é o Sínodo em sentido estrito, chamamos s_i­
nodals. agora em sentido mais jurídico . ..lS 
pessoas convocadas oficialmente pelo bi::;po. 
Serão um.is duzentas pesoa"'. titulares e su­
plentes. Todos o.:;. s1nodais ~e comprometem 
a participar de todas as sessces programadas 
para fevereiro e março. 

• Os trab'llhos serão ba:eados num óo-
cumento que foi elaborado a partir do.s 

result::i.dos obtidos nas primeiras etapas do 
Sinodo: em nível comunitário e em ,nivel 
paroquial. Esforço de base. ESforço de Povo. 
E. sem dúvida nenhuma, esforço de pobres 
em primeiro lugar. 

• Este documento é o texto-base para 83 
sessões finais. Como expressão do esfor­

ço de nossa diocese. pode ser ainda enri­
quecido, mas não modificado na ~ua ('SSên­
cla. No últlmo dia do Sínodo. ,;ábado 28 de 
março, faremos a votação do Documento Sl­
nodal parte 90r parte e depois no seu todo 
Depois de aprovado pelo irmão bl~. serâ. 
tmedtatnmeinte promulgado e posto em vigor. 
O Documento Sinodal, espern.mos, norteará 

f~r!u~uria::ª:!r~~~od~~°i~~efiº~-!z:; :r~~~= 
terna, Povo de Deus que se ente Povo da 
Allança, Povo marcado de sofrlme-nto, sim, 
ma'S ao mesmo tempO marcado da Esperança 
que nos faz herdeiros da vi d a eterna (c1' 
J. e, 3, 7> 

• Em Esperança começamos. em Esperan-
<:a encerramos o ,:i.os~o Sínodo. certos de 

que o Deus da Esperanca nos cnc-herâ de­
toda alegria e de paz na Fé. para que tram:­
~rdemos de Esperança. pela graça cto E~-
p1rlto S;into fcf Rom 15, 13) · 

\ 



DE 08 A li DE FEVEREIRO DE·ttn- CORREIO DA L~.V@PA PAGINA i -----------------~~· 

if~DiCADOR 
MÉDICO 

.,-­
MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLO GOS 

CLÍNlCAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria Farnri Raph~el 
PSICóLOGA CLl:-.JJCA 

PS!CODIAGNOSTICO E 1--SICOT:C:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE$ E T:6RAPI/. DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telefone 767-5882 
De 2,& a s .r.- tetra. c;a~ 13 às 20 horas 

OOnvênios: OURO CAF.D, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Ptot. Par1s, n .0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTJCA ALEMÃ 
(DETILl!\iG & UA LTOA.1 

a ôCULOl:l MDD'>l<N08 
• CONSERT".>e 
♦ OFICINA PRôPRtA 
" SERVIÇO RAPIDO 

'
~ 

.@'ta_~ ,§f,,dJ d.~~Sxa 
C!..Íl~!CA t,'.ÉDICA- CAAOIOLOQ IA 

Col'IS.: Rua Juiz t.lc.:icir \ farques r.:orad':,, 56- S.'105 - N. Jgu;'!.;u 

F.i:-~.: Rwa Sará~ úe Pirassir,un3a_ 43 - A;,t.o 101 - Rio de Jar,•iro 

e 
R. 

' ,, 

-on 

n~ra<4-,, ~s - s•1=·-J1. ]:,ill~U 
1 ,,, ,, > 1 i1- R11 e.; J ;e!ro 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO~SULTCRIO 

Rua Bernardino de MP,lo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª- feira, às 16 horas 

Te! 768- 0313 - Nova I guaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIJ\!ED - A..'\11L - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELE RJ 

K AISER - SAODE :JRADESCO 

RESID~NCIA 

R uo. Dr. Re ja ne Pedro Equ!, 237 
Te!, 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. ff ldebrando Cianili Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Dra. Ana Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTORIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL,: 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTA COl\1 HC,RA MARCADA 

Apuelhos Audit1·:os - !..t'n:c~ ~e C n­
tJto - Oculos - Pr•t::is - Rclooiv~ e 

Arti i_:.0s P:i.r:i Pr.:- ·:i::: 

Tt:do Sobre V AIULt.:X 

Ccnsc.rto~ cm Cc~:! - f iln:t."' e i'_~ ·.-d -.:,, 

!PRATAS - PreçO!; especiais ! 
1 Para Revend3dores 

RUA OTÁViO TARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. JGlJAÇU • CEtrrh'J 

PASSA T'E MP O 
BARÃO DE. MUTAMBo 

A UNIVERSIDADE E O MONTEIRO 

O Colé:- o .Mun..cipa1 ,lont 
IV LrJbato e u.m bom exetn ~:~ 
d , :,mo o .nt.:re: cc. .P10 
deve. estar robre as -P.cu le 1n 
part1daria!', O pri:ijeto de~ 
ci'..o fol da a~tona d.o cr •· 
ve ea.dor Diom~io Bas:n. ~r.ità,o 
1Lu - daquua que · r't :e­

m a i o r escola mac.tid.a 1a 
Prefeitura_ começou a g, r~ª 
nar, à noite. no In.:.--i t ;_ .lll.1.+ 
Educaçã? Rangel Pc~ 1 
con- truçao da :c:ede pr,J · A 
.1: ~ .n .. e1ro foi plataform~

1
do 

tor:ii de Ne~ Alberto Pata;; : 
=- li ... p. __ _ d_n;;.i.:., .--1.a t'll ~ 
1'-'u.açu.,_. .... de E - tu1an 4'l 

'JIE 1 • N ey _ e Ed,on Fo0seca 
LZl-.:,J~O lOfJ.J.4 •.letnt:n 

!renle da CJ.mpanha que_ t_inha. por quartel- gen~ra} Ili" 
~10 _ Sollni~e>. co_~ horano.;. cedidos ,gr~-t~1tamenie ~\ 
.. auao"-o .U\.i.11.o 4.u,;;;.,. AH~_.., ~ ---T.u üa ,n2-&i,ll':;.;;::i.o di 
própria .. o . Monte.iro, gr~ça:=: aos eEforço:; de Ney Albe;,., 
Fluy Aframo (a epvca _curetor do Montciro1 e Arrt:da ,- J, 

gre1ro .. 1 Prc!E:ito,. foi ln 't1tu1do o Cur.::o Científico t.r.~ .~­
Seg1:1ndo Grau 1 . Arruda Negreiro3 nc.meou Ney Alberto ;;' 
clus1vamen!e, para acompanhar. junto ao UEC Miru~·ten~ 
da Educaçao e Cultura,. o, prCCi O P- _ 3 i~o~ wr· 0 fi~~f~f~o rc::~~~io para a constru io d~ -,i _ l,;. .. 

1 

REACIONARIOS QUERIAM RODOVL\.RJA 

A primeua. guerra enfrentada por Key foi contra ai.­
guns reacicnano~ que deseJaYi.lm con.,;truir. na unen:."' ..r 1. 
uma estaçio rodonâria. Ney levou a questão ao _Dr ... \rrud,a 
e ao J?!'. M:án o Guimaráe~ ,que. com seu pre.' ti1;10, co~­
gum hbera r as verbas para o :•.tonteira,. Depo~ d.a J\1nu­
mstração Arruda Negreiros foi Ruy de Queiroz quem cons­
truiu o segunào bloco 1em 1970.1. De lá para cá os politicoi 
iguaçuanos ~ó ::e preocupam e m pedir vaga!!.. . mas m ­
pliar o Monteiro, que é necessãrio, nada . . . o atual Pre­
Ieito. em boa hora, p roviden ciou boa rdorma no edai:2.:.­
dário e, a liando-se a Jorge G ama, implantou a Unive~l· 
dade PúbUca em Nova Iguaçu. O que é mais um dado para 
med:.r nosso desenvolviment o. mesmo sabendo q•:e o ve..t:­
bular será "vencido·· pelos filh05 das elites. 

MENOS 400 VAGAS 

Aplausos para a UFF mas . .. não podemos perder de 
vista a imediata construção da sede própria da Univer:­
dade. O Colégio Municipal Monteiro Lobato não foi con·­
truído para o terceiro grau. a não ser numa fase promó• 
ria. Já este ano os alunos - que não podem pagar a 
escola particular - estão perdendo 400 yagas e ~ 
não acelerarmos a construção da Universidade o Coíer.J 
Municipal Monteiro Lobato estarâ abrigando, eternamente, 
um bom invasor, mas que tirará vagas dos no.s.;;os alunoa. 
objetivo principal da exístência do nosso querido MontelI'O 
que vem sendo bem dirigido pelo professor Domingos A:.:• 
gusto Afonso Filho. 

Quanto à construção de mais salas-de-aula. . e-'>-paço 
é o que não falta. 

Com as pedras fundamentais enterradas no terreno do 
Monteiro I para edificações oue não aconteceram. poi.:> !,· 
caram enterradas . . . • já dâ para fazer os aricerce:J dJ 
futura Universidade. E somos contrãri0-3 à construção. ali. 
do Teatro Munícipal. O Monteiro deve ser destinado à eé'J• 
e-ação. à profissionalização dos nos~o.:; estudantes_ 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 
(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30 - SAL AS 305/7 
TEL.: 767-9357 - NOVA IGUAÇU-RJ ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 \ r." 'I! ' Ji,- E· 7t- ~ e,,, _ _________________ 1 
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naçao com-

o pela -~"- Construa a boa sorte. 

PRDICD'IO DA 'VERDADEIRA PAZ 

tia Boa Vamade. eDcODtn-se ata • ­
lllll'ar. "Oa fatallatu, eam o ""' der­
Plio completamente enganado . Elm-

o duUDo, Oll clHerm1nlmu, C011111 --
de ea4a cnatura. mas Ili, ~re. o 

Delll garante a cada um de Be1lll 111: 011. 
IIIIIISls pade lll1ldar o - deltlllo com. 

.: ~ cla 'ft!llladelra pu. Cll4i1. 

.BDtendldowo,oBraallerguer­
mlllldo pela pot6ncla elas _,. babl­
tnbalbo npnerador do■ ■eu■ rllho■, 

da Tezra e do Céu Terra, !IOIIO 

C111e Dio 6 -· Ble ma.: Sem fuer. 

hoje, o hllmem llio __..iu. no mundo, 
lllpll e Dlld& tuer de ddlnlUwo, 6 porque 

-umiar procanndo ■oluçúea fora Dele, o único 
nao llbandoDa amigo no melo do caminho. 

DA SJLVA: "LBOIAO DA BOA VONTADE 
A SER SEGUIDO POR TODOS" 

LVCLUIO IIBlBA - IDIA!rlDO 

Zanlr, da Leglio da Boa Vontade em 
a vi81ta do empresário e diretor do 

POBLICA, WelllDgton da Silva, acompa-
Helol■a Pinto da SIiva. 

, Welllncton que 6 um grande colabo-
- da menoagem lrre■tritamente ecuménl­

Deuo, np& à reportagem da REVISTA 
VONTADE a sua opinião acerca do tra­
de pre■enciar: 

a emoção que sentimos ao estar com essas 
que o Paiva Netto vem desenvolvendo 

leal colaboradore& principalmente aqui em 
coisa cxtraordlnáriá. A Legião da Boa Von­
nada. e uma ~tmtntc que e plantada_ cm 

sermma, cre.-,.cc ~ multiplica. Eu nao a 
a até que através do jornal A OPINlAO PO­

bonra de poder dar uma ccntribuiçao, mu> 
, pelo meno , diVUliar o trabalho da 1n. ll­
do art;go º" Pruva Nttto. Quero também 
rtll' do mom<:nto que- 110 t.H!Tfü~ .1 no ª 

uirem.os lado a lado c1.,m a Legião d Boa 
?Ido todo o ~u trabalho e empenho cm prol 

Ira. 
continuar trabalhando. pcrque o que e -
precedentes, é completamt nte diferente 

el. Isto aqui f! um exemplo, um padrão 
r todo Ma para tanto tem QUC- ter 
r.o já é l,eg1ãÔ da Boa Vo1,tade. TcrnpJO 
rque se não tivermo. Boa veint.ad não 

coração <:: • t-1 que Deu ta a.Ql'i prt:-

o." rn o 
a Vont de agradec{ também :,o rrdad~. 
e lhe dNeja multa paz e nro P 
geus familiare . 

~ 
ORAESCOSTA 

. wz CAAL0S cQRTt.S V"":' 
WCAII E EDUOAD0 CERO<OI" IA. 

OUVEIIIA Ju1t--• IIIIO•-• ---------- •.,._«.1 

CORREIO DÃt.AVOÜRA 

l' Jim o:.. 3.lJ presentes de , o Dom Joao .. inbo, trineto 
e Rõf' ro II, apr enta• como mal mod rno CARA ,,u 

nt · n. ' porque. diz ete. dJferen uen e a ual p 
e a R u llca que e:slbe d rlglo:ldo o lo aqu -

rat motorizado · Jet- kl • ele D. Joaotlnbo, • de fvto-
~emªpr •ªt

1
natureza, de '.surf' e de caça subm rh a • por se• 

r caa m nos ex blclonlstas 

8 
Cabe perguntar, qual a d fere a de e clon m ? 

, p:fer::r , Jet- "f ? E a caça submarina? S: p a comer ou 
Se , a eco o la como faze o taç ore 01 

r r que por tal tema de valor e u ar... e 
mo bem ae"ldoa e protegidos, os braslle1ro angus iaClOS 

de hoJe, por um prlnctpe apto para reinar ante o.s c mph­
c os e and osoa J)l0bl•mas aoclala rconõmlcos, poht co • 
~ { .. ! __ ultura • e de soberaala que n oa lntranqUlllzam? 

"""'"" a re&posta ao poulvel leitor. 
Lemb amo., no o, :.o •P . dlo hL,lórico ....., o 

0m me'n no de pouco mala de 5 , dnco ano■ foi ■eparado 
de seu pa,_ Imperador, e de outro ramlllare nunca mais 
podendo ve-los e, de pronto. tendo que se preparar ""'" 
reinar obre um pais tão va to qua to ■eu rob:.em■ 

- Que cenal. Aque e garoto, no melo de .. tra,lho , 
"!'~!!1• a r m a d o de boa m:lole, madureza orecoce. calmo 
a~DIO compenetrado de ,eu dner pllbllco convenando 
com l Bon f:i.clo tom o Marq de Jtanbaem e com a 
m
O

alor figura polit ca brasileira de todo os tempo , o padre 
ogo Antonio 1/'elJo! Ah, se Uv m diretor de clne-

:'~ôrr1!':{~ trl■te&a, o que temo■ são cineasta■, 
-~- Pois bem, aquele menino cião pedia ou comprava pr n­
'-"- e aba u,roa. lflo andava por cima nem por baixo oa 
~- Uaurt ou ca a aabmarlna1 debruçava-ae noa livros. 
m....... vros. todo■ 01 Uvro■ 

- O_.,. ............. , que funcionou no~ como 
"farta de lmpoalcão dava ao Jmperaclr o poder para dls­
~~ • AlnmbWla, quando HSa dlApunba de maioria con­
.. __ 1111 Oablllete (Governo> e convocava aovu elelçiiel. 
~parando com OI dlu pre■ente■, faue o :atual pre­
_.., da ReplU,Uca um Imperador, armado do Poder IID· 

d<rador, com u clerrotu seguldu que tém e,rperlmentado 
no ~ lllldooal, - .._. medida■ proYlsórlas, '"fora 
d.. medida■", li te ri a dluolvldo o me■mo Congresso. E. 
~ em vlata ■eu "tanu■" de Bambo Ji teria dluolvldo 
......, de um - em ■eu tempo de pvemo 8lgnlfl­
camdD qi:e iquele cu■to da elelçlo de um deputado, ,erta 
-ente aumentado, tendo em v 11 ta que tertam, 011 
candidatai, qae enfrentar ■uceulYU eletçõe■ em curto e■-
p■ço de tempo lle bale, o custo de 11111a elelcio ji alija do 
procerao eleltor:il mui tu vocaçõu polltlcu, p e 1 a falta de 
"!_elos financeiro ·. u futura eleições, no regime monárquico, 
vao Impedir de • z OI mala pobrea de ascenderem na po­
~~i::;,:.tando a voz du clusea menos favorecldu no Par-

P e 1 o ~- o !'Oder Moderador, como flmcllmou co 
pusado 1-rtal, nada mala era que o Golpe de BIiado le­
galizado. prevht.o em Lei Sim, -ue o Golpe de Estado 
na Re_PObllca, i fruto de arllculqliea polltlcu 11ep1a, com­
Dtraçõea pzomovldal por lnconformadol polltlcos, que, en­
frentando adversidades e d6vtdu, têm a detennlnaçlo e co­
ragem de derrubar o go,,emo, enquanto que na llo.uuqula 
o Golpe de Eltado, e■tá, -..mie, ao ■abor do lntereue c-u 
bumor do Monarca. Dai, ter sido de fat.o e teoricamente, o 
mala debaUdo do• lemas pollUco■ do lellllldo relnado: a 
concepçlo do l'IOder lloderador como •tntenenção e !Dlpo­
slçio" e não como "apolo e coordenaçlo" como foi proposto 
pelo escritor aulço-france. Ba:ljamln Con■tant, em 1815, 
chamando-o de "Poder Real", configurando um Quarto Po­
der, .tegundo nos enalna o mestre consUtuclonallsta Afoneo 
Arlnos de Mello Franco em seus estudos. 

No Julgamento de SIiva Jardim, em ,egutda transcrito, 
01 te:<tos entre partntese■, lio de oos,a autoria. 

A MONARQUIA (Sill'a Janllm - 11811 

Desde o ano de 1500 at6 o ano de 1822 tivemos como mo­
narcas. os reis de Portugal: de 1822 até hoje os nossos Im­
perad.-. 

Que fizeram os Reis? 
o. Manuel encheu-no, de sentenciados e de escravos (a 

e5,cravJdão africana no Brull, teve Inicio com a lnstalaçio 
das Capitanias Hereditárias, promoYida por D. João OI. o 
Rt-1 Colonizador J • No tempo de D. Sebastião, um goveri:iador 
matou quase todos os tamoios, tndigenas que se poderiam 
talvez aproveitar tfol o governador da Repartição do Sul do 
Brasil, Dr. Antonio Salema, sediado no Rio de Janeiro, que 
deu combate sistemático aos indlos da região. tendo como 
principal batalha, a que ·e tra\·ou em Cabo Frio - 1~75 -, 
onde foram capturados cerca de 4.000 e mortos mais de 1.000 
tndlo.s, segundo o depolmen!o do Padre l nacto de Tolosa. 
que acompanhou a expedl<"ao guerre_ln ». Fellp_e II negou 
um titulo a um homem que no.s traria umas minas com ri­
quezas enorn:es tBelchlor D 1 as Moréla. ftrtanista baiano. 
que devns~ou os sertões bai:"tr.o, e- mineiro~. onde ~e mante\·e 
por 8 101·0> anos. Se,.ulndo à M:-Htri, em c.u:i vtagf'ns, pro­
mltendo revel:tr o local das 'Tlinas cm troca do titulo c1e 
"MarqU{S das Minas" Na duati ,·far:ens à l\fadrl. c:1de e,­
tcve por quatro ano , e!rerand_o a rr.erct- nu{ on .. l nd.J 
retornou ao Brasll. sendo armai preso por n:,o r:>v('!::i.r o 
local d:is minas,. F<'linc 111 não quis aJuciar a Jo o Vieira 
porturue . a combater o holandeses que tinham-. e apo-.­
: ::i(1o de parte do Brasil. João V enriqueceu os que o cer­
r·nvam c1 ,m o ouro rte Minas, 1•.1quanto nós e~távamos n::i 
mi l .... In M:tr a I mandou tnlorrar !ir:1dent,:;,, no-- Qt1trcr 
u oc rt,:1 nc1: do 110 1) Pa:1. D. Joao VI arruinou o nosso 
e :ouro, (' mandou mat;lf_ os patr?ot:is QUP em 1817 quJ~ernm 

cie nov no<- a inclt:ptndi:ncla. 
Pedi , I fo tr.1iaur dn pai. D Joáo VI :11ucl:rndo a 1-

dt pendt neta drl Bra.-;11, d<>pols de tl'r prometido não razê~Ja, 
foi tni:rrato 1u1ra cnm José Bonifácio que lhe deu o trono. 

F I f"orrup•o e d ~pot:;i (dl olve11 com a., armas u A embl 
Cor: ,au1nte <u1 1 23 e tcJ ri.nr.allre .-tlrc~o r m o t t .,__ 
mrnto dr Frf'l cane<'nl T1nto fe,z que l"rn 1831 hou~·e urna 
•t•·C1!U ·o e t• ·e que 1r- e tmbor:i 

ROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS • PINCé.lS • AL\AlAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUOO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53/05 .. N. IGUAÇU•RJ 
TB.EF'ONS: 7117-1314 E 7117•1311 

FREDERICO FERNANDES PEREIRA 
- Agrilllensor 

PEDRO D 

O Imperador q o Br lJ em boje não é o (l1le 
p o.u r n am oo mou multo temPot quase 50 aD Sftl 
que na uem o ar p lhas. e e o fato t que nada fes: A 
Nação a, e,ata m1Jito mal 

Podia ter tldo muito boas lnten~ mas de a-
te,nçõe o Inferno e tá che o, como diz o ditado, e a verdMk 
e que no Um de seu relna:1o ninguém está aatlsfe to com 
o l'lU"' 1 no delxa 

O pouco prc:gre so e.. e tc:noa fol allzado 
forç s: foi quase porque nio podia delXar de 

o Imperador nunca foi um: Mo. conio d m 
o tr. to de um ou ou ro e trl0gelr ter dito l!ao nada prova 
e a a dtllcadna para com o oede Importante DePol 
nós tabemes como as mal, das &e elàlloi •ici ·1eíl.o· 

:;: ;,~.:laf.~ ªn:;n~u~: faa:=..i..n:. con~ 
o que queria e ninguém o contradllla. 

ahum dlacu Importante nem nenbuma ta.nc· 
O Jmper r nao e creveu n nbum livro. nao , __ 

vezes , crm rT errad03. Nio reformou. nalã nó 
nlo meteu-se em empresa■• não batalbou~ 

Por outro la o pollco tufa lell e p,ft ã -

-::1::•Jul::n= =bl=-ca=~uer -= 
■erla pnte. 

Fez com que as Repábllcaa dD l!ntll,,­•11. ffeu■em tendo ódio ele 1161, _ porqne o,. 
■empre dizendo que elaa eram ~ e • 
... cblllll&Odo-81 de.....-.... ~ 
ra -•strada com o Paraguai, dt!lxDa u 
pobre!, nio preparou • allOllçio da 
o lamodores e o■ •bOllclml-, ~ • 
na! dlmn que perdeu o fllllD. 

Entretanto t.eve bona aUllllluu, mu alutaft-Clá qo, 
para chamar sente que oe Sldenu. a tadD qae ele lllêila,. 
Todo■ aabem que ele .-a de ~ o■ i.-u 6 a 
triate fama que tem. 

Pode aer que fcue um llllmzdentlD de --~ 
Dio tinha capacidade poUllca '""--" u ~ 

Foi para a Baropa Ili dola , 111111a ou ...,. lil'fnlll-
do de moléatla graw,, ficou ruim dll elllleCI. a~ 
multo qlladO. e ..,..a COlllta Ili"' eati ealllCD tatp ílle 
qaem IIOftffla de fato é - ftlba. ....... 

- concozdam que ua aenhma nlo • 
110YUDar li o fato de - malller dllll:ldtiP.­
nelllclo■ llio - lmlrarlo ~-­tu e 6 multo bea1a Jrao 6 relll!aàr, ~ ,lo 
llma6alaada,eaprln.aflllllllliia_._.., 
malllO mal: 6 .aenlie anila. 

lllneúm • quer para 'llDpeJ'attlW, a nlo -
latereaaelro, e l■so me■mo por pouco tempo. Ido Ili~ 
nio veJa que uma RllbOra e.,.. ■-bala...., .-r..­
dlrlBlr um pala como eate. mulllO llr&Dde, e a~ -
dificuldades de toda espécie. 

ria :e.!:"=...'=" Imperaldl, q.- bawla de .,.._ --

0 C:01'1111 D'SIJ 
Mas Isso lerla ama d.,.._ O conde d'Bu é um-ftaD­

cb enxotado da !!'rança, -ue a faadlla a que éJí! per­
tence fez multo■ mala àquele pala. Ilia é - lllallla JS1. 
é familia de usurp■ dore■; prlndpea que andam a lillmar o 
lugar c!e outros prlnctpe■ ou do■ cldadloa 1net.o do 11111l1'• 
P!,dor, Rei Luls Fel pe de J'rança. de■tronado pela -
çao Popular de IIKII e blsaeto do Duque c:e llmdepensler 
Luiz Felipe J os6, '"o Egalité", gullbOtlDado em 1'1911) lira um 
tenente !não. era capitão de cavalaria cio ezéidto H)IIIDbOl 
qua_!ldo arranjou es,e casamento com a filba do Impendo. 
entao ganhou lmportlDcla. & um bomem feio. SUJdo, mui 
•troado (do "º' atroante, de trovoada), veste-■e mal, fal 
errado, multo gras,,iro. multo carola e multo arlltoerata 
A• vezes quer •• fazer democrata. ma.s ofende lop as pe 
.roas com qm·:n tonversa. ! m u ! t o sovina; é público q,u 
aluga cort ro .. a gente pobr,i,, e mete-a por tJ'ú da c:ortt., 
em u_m ~rr":1 je raimero de negócios que o tem enrlquecldc 
DePo1s do a 1•1~ 10 a coisa de que o conde d'EU gosta m 
é de guerra: nao para combater, porqne não ae delza ferir 
mas para subir de poalo, e ganhar fama de valente. Se e 
governar, teremos guerra logo; no COmelho do Imperado 
Ele votou para que a questão das terra.a das Missões (Cor­
r iente-;, Argentina, entre o Rio Grande do SU! e o sul d 
Parag_ual) se decidt.sse por uma guerra. os aoldado, não 
apreciam, porque é multo cruel. 

Felizmente, no Brasil alo há quem goste desse homem. 
qu1.., Sf.m ma4 nem menos, quer ser o noaso Imperador. 

Algumas pessoas: multo Poucas, por lnt:ere.ue, por medo 
sem ~ot1v9 da Republica, ou por resto de amizade à Mo­
narquia, nao querendo D. Izabel nem o conde d"Eu :,.ra g ~~~~ir;:, Bra U, tem pensado que a coroa deve er dada • 

•IIATIIZ• _____ 11---..eu 

nLEl'ON!S: 197-GS:19 E 7117.-t:14 
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O caminho da verdade é simples. 
NEWTON G. DE BARROS 
(ABI e ABRA]~~-

Conhecerels a verdade e a verdade vos Ubertará . . · 
Malba Tab&.fl repetia .!lempre em suas aulas ou em pà­

l t migas· •'Quando as expl1cações sobre uma verdade 
\~~~~~se cofflplexas e porque a verdade está ~e dl~an-

dan!o FÍl~~ofia Patrística e a Escolástica sempre mantiveram 
~ psJcologia subordinada à Filosofia. Quando o gr1.t<? de ln­
<!ependêncla ocorreu, a PstcoJogla c;e chamou Experimental. 
Dai para a frente, a., h'l)óteses foram criadas em torno de 

neol~t;~~s~tra iniciatlva foi _crtar u?'la ciência que vivesse 
em torno da Psicologia. Ela nao ficaria alta demais em ctma 
nos campos da Filosofia, nem baixa demais em baixo, no 
campo experimental das Ciências Físicas Químicas. 

As epístolas de PauJo chamaram a atenção da Hurnar.i­
dade para o peso da carne. . . mals tarde promovido a corpo 
somático. Devemos aos renascentistas a coragem de roubar 
ós cadáveres nos cemitérios para a violência e o corpo so­
mático foi sendo setorizado. . . Cada órgão ou siFtema me­
receu uma ciência especifica. 

o Direito Internacional, brevemente, d~pontaria e~ta­
beJecendo os limites das experiências Pois a Biologia so­
.. nente avançaria através de um método especifico de pesqui­
~a: a analogia. 

Mas a Psicologia que escapara do método experimental, 
ambem evolve para o grupo das Ciências Sócio-Morais. E o 

método específico de peEQUi!"a passa a ser o Estatístico. O 
observador cientista não mais atua sobre o objeto. O objeto 
goz.a dos direitos do livre arbítrio. Ê consciente e atua como 
Jlém de lma imensa caravana de neologismos e neoJogistas ... 

A Parapsicologia se volta para os fenômenos, agora 
j.)araps.icológicos. Há um sensitivo, um objeto inteligente de 
,",ção imprevisível. 

Charles Richet é o gênio da Sorbonne que propõe uma 
~letapsíquica. O prefixo meta levanta os primeíros proble­
mas aparentemente científicos. Metapsi.cólogos despontaram 
.Jlém de uma imensa caravana de neolofismos e neologistas .. 

Magnetismo, braidismo, hipnotismo, ideoplatia, automa­
.ismo, telepatia. ectoplasmia, progeneração, pitiatismo, pro­
s:opopese, telestesia, tetepatia, metagnomia, sexto sentido. 
\.larividência, psicometria. autoscopia. criptoscopia, radies­
etesia, paramnésia, psicogalvanometro, hiloclastia, escoto­

grafia, toribismo etc. 
Joseph Banks Rhint e Louise Rhine dão orientação 

científica à Parapsicologia e a levam para a Universidade 
de Duke. Enquanto isso, por trás da Cortina de Ferro, os 
russos, silenciosamente, avançam no espaço e no tempo e 
~.ornam afirmações científicas aquelas hipóteses que sofriam 
<.ções e reações do poder espiritual e do poder temporal. 

Simeon Kirlian fotografa o corpo bioplasmático. Var­
··ara Ivanova comprova a reencarnação. Djuna coloca seus 
:oderes ao a lcance da ciência. Troitsky invade o universo 
Jas Galáxias e projeta o terícola para seiscentos milhões 
de habitantes de nossa Via Láctea. 

A Psico!ogia aproxima-s:e da Medicina e a Terapia das 
Vidas Pas:sadas amplia ao Universo a continuidade da vida. 
tJs parap':'icôlogos já se con formavam com os fenômenos 

'.fa. gama e kapa. 

1:,0~i:-e_ Rhine s:nte a estreiteza de seu campo de açãd 
e sohc1ta informaçoes para o campo da Mediunidade; e os 
.nortos se levantam das campas para comprovarem a eter­
nidade da vida à luz da misericórdia divina. E a reencar-
1açáo como dog:rr.a de Allan Kardec vem ocupar seu lugar 
dentro da justiça e do amor do pai. 

A epidemia dos neologistas prossegue. Olhos fechados 
para a luz da verdade ainda tentam obscurecer os cami­
.h~:: claramente iluminados. E racionalizados peJa fé ci­

c nufi!::a. 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIP.S 

SerYiço completo de "bufíet"' 
Bolos Artísticos - Doces Fines 

Ornamentações de mesas em geral 

TELEFONE: 7'67-0085 

RUA SANTA LUZIA, 73 
NOVA IGUAÇUíRJ. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

, BRltlOUEDOS NAClôNAiS E ESTRANGEIROS 
p PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767•7272 E 767-7849 

SOB A DIREÇÃO DE MANOEL R08Al.1NHO 

ENTREGAS A OOMICÍL10 

RECEBEMOS "T1CKETS" COMO FORMA OE PAGAMENTO 

RUA DR. THIBAU, 20-TELE"FON.E: 768-3760 
CENTRO- NOVA 1GUAÇU 

CORRt;O DA LAVOURA 
'1 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVÁ 

Lenda! e histórias clpna.a 

Re_unlão de 58' 1 e "n t1' as e hlstórlaS contadas, dentro da 
tradlçao oral. por cigano~ de vários pai.ses - Br~tl. Argen­
tina, Uruguai, Portugal e Dpanha - e que têm um papel 
dcctstv~ no movimento _cultural desses grupos nômade<; e 
i'l't~ta°'r:~~~. g~r~l~~g;~ de Cristina da Costa Pereira, 

O milagre de Lázaro 

Quando se trata de dissecar os mea•:idros do Vaticano 
e criar papas ftctictos_, ~ Imaginação do escritor australiano 
MorrJs We(lt - um tt~ dos best-~llers que já vendeu tCO 
mHhoes de livros - nao tem limites No primeiro volume 
de sua trllogia sobre o assunto, As Sandálias do peseador, 
de 1963, o papa KlrU _Latota era um ucraniano saido de um 
campo de concentra~ao. No se~ondo. Os fantoches de Deus. 
d~ 1981, a tiara e o smete estavam em poder do liberal tran­
ces Jean Marie Barette, que renunciou depois de cometer 
?m_a gafe de proporções biblicas: anunciou a aproximação 
1m1_nente d? apocalipse. Agora, no terceiro volume da trl­
Jog1a, O milagre de Lã.1:aro, West - ex-frade e ex-corres­
pondente da imprensa britânica no Vattcai:10 - dá vez aos 
conservadores. Eleito papa por ter sido sempre um obedien­
te servidwor do sistema, o ltallano Ludovico Gadda assume 
~amo ~eao X~V e logo se torna um implacá ve1 oponente do 
hterahsmo. disposto a recon~truir uma Igreja severa 

Esse é o ponto de partida para mais esta trama envol~ 
vtn,te de \Vest. Ele mistura as lides papais com :atrigas e 
espionagem e faz uma narrativa convincente do jogo de tn­
tere~ses dentro do Vaticano. S~u novo papa, embora deci­
dido a empreender reformas, nao tem sm:sego. confrontado 
com _a per~pectiva da morte depois de descobrir q u ':': seu 
coraçao esta multo doente. reconstitui o milagre de Lázaro 
e passa a questionar seus próprios valores e métodos. 

Noite Nova - Vigília 

Jorge Cooper. filho de !)ai i,nglês e mãe alagoana. foi 
durante muito tempo um poeta inédito, o que não o impediu 
de tornar- se uma personalidade nos meios intelectuais e 
boêmios de São Lui~ e Maceió. Aos 75 anos, teve pela pri­
meira vez uma coletanea de poemas publicada, O Sonho pelo 
Avesso. Morreu em 1991. mesPs antes de completar 80 anos. 

Noite Nova - Vigília de Jorge Ccoper, faz parte da Co­
leção Viventes das Alagoas. 

As Ilhas de Betacarn 

Em seu segundo livro de poemas:, a jornalista Mareia 
Feltier, autora de livros infantis e apresentadora do pro­
grama "Sem censura", da TVE, toma o universo da televisão 
como referencial par a uma poesia altamente metafórica, 
onde dois personagens se confrontam: um náufrago e JVC. 

AS ilhas de betacam de Mareia Peltier é um lançamento 
da editora Nova Fronteira . 

Contabilidade Nelson Eornier L t :la . 

ORGANIZAÇÁO DE EMPRESAS 
AS3ISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS -

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 102 ANDAR - ,TELEFONES: 767•17471767• 7621 

(SEDE PRÓPRIA) 
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L:SE''C.A i.Jc CONS,RUÇÂO, L:::GAUZAÇÓES 
J'JiHO À ;>RE:CE:TURA E CARTÓRIOS 

[''.CIJ:AEr, 10S PARA ESCRITURAS 

íluo Dr. Athayde Pime:,ta de Mora~, b8Z 
Nova l9~1acu • RJ 
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Casa da Cultura e,omove vários 
cursos em sua • 

A Casa je Cultura de Nova Iguaçu e!tá promovend<>. 
uma Eérie de <:ursos em sua sede, na Av. Santos Dutnont 
419, no Centro. A~ inscrl~~ estão abertas desde o dia l ,·oi 
e os lntereSl>aaoe poder~ e~colher en~re as aulas de espe­
ranto, toga, desenho artistice e publicitário, ~rtes plásticas. 
m1m1ca, teatro. capoeira. entalhe em madeira. ~hyatsu e 
teatro para crianças. 

A equlpe que oferece os cur-~os é compo~ta de oito pro­
flSf'lonal~, todos com ampla bagagem de conhecimento em 
suas respectivas áreas. Llr1an Tabo.sa. que é _a encarregada 
das turmas de esperanto e loga. revela que ja havia criado 
uma turma de esperanto em Nova Iguaçu bá cerca de 13 
anos. 

Para participar da turma de esperanto. as candldato3 

deverão pagar uma taxa de CrS 2 mil. referentes a matri­
cula e mensalidades de CIS 8 mil. O curso terá duração de 
sa:eis me.ses. O cur.!!O de ioga, também aphcado por l.Jrian. 
tem duração indeterminada e custara Cr$ 5 mil de matn. 
cuia e mensalidades de Ct$ 12 mil. 

Um dos cursos que certamente atrairão uma grande 
quantidade de interessados é o m1nl.strado por Vanderley 
dos Santos. Ele ensinará aos seus alunos os segredos da 
milenar arte do shyatsu, que é uma modalidade de ma!­
c:agem localizada de origem oriental. A duração do curso 
é de dois meses e tem taxa de matrícula de Cr$ 5 mtl e 
mensalidade de Gr$ 12 mH . 

As demais taxas de matricula e mensalidades dog cur­
cos, bem como sua duração e o professor responsâ.vel são 
destacados a seguir: 

Teatro para crianças. com a professora Celi Ramalho. 
Matrícula de 3 mil e mensalidades de Cr$ 7 mil. Duração 
de quatro meses; 

Capoeira, com o profesSor Zé Carlos. Matricula de CrS 
5 mil e mensalidades de C,1 12 mil. Com duração de sev 
meses; 

Entalhe em madeira, ministrado pelo profe~sor Luca. 
Matrícula de CrS 6 mil e mensalidades de Cr$ 3 mil. Com 
duração de seis meses; 

Mimica, com o artiSta Alexandre Ribeiro. Taxa única 
de Cr$ 30 mil ou três parcelas de Cr$ 15 mil; 

Teatro, também com o prof~sor Alexandre Ribeiro. 
Matrícula de Cr$ 5 mil e mensalidades de Cr$ 10 mil: 

Artes plásticas, com o profe:-sor Raimundo Rodrigue~. 
Matrícula de Cr$ 2 mil e mensalidades de CrS 7 mil; 

Desenho artístico e publicitário, com o profes..'::or Carlo"i 
Navarrete. Com matrícula de Cr$ 5 mil e mensalidades de 
CrS 15 mil. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDJCJONADO - SOM AMBIENT E 

E snecialid3de à italiana 
Lazanha, p~rmegiana. canclone e raviole 

Sorvetes e Dbremesas especiais 

COMPLET O SERV IÇO P V IAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AVISO A POPULAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, através de ,ua DE­

FESA CIVIL, faz uma convocação aos moradores das regiões 
periféricas, para que evitem jogar lixo nos rios, prevenindo con­
tra as fortes chuvas que, costumeiramente, caem neste período do 
ano. Recomenda, também, que as pessoas se reunam cm mutirões, 
principalmente durante os fins de semana, desobstruindo o curso 
dos rios. limpando as suas margens, sem provocar desmatamento, 
puis a vegetação geralmente evita que os detritos cheguem em 
grande volume ao leito fluvial. Com a colaboração de todos, a 
DEFESA C IVIL espera evitar que se repitam as desagradáveis 
ocorrências causadas pelas últimas chuvas. Dentro do possível. 
a DEFESA CIVIL procura tomar as providências necessárias, 
sabendo que, se a população participar, o problema fica mais fá­
cil para ser combatido, a curto e médio prazos 

DEFESA CIVIL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
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liz • que ar:asou r. Canecao 
n:stnça.s raras por aH e O pü­
"•"-V ,__ ndava e. t:i, l Edl-

dc nJ cJ.DÇõ. s ... e LPs ant.gos. L. mar 
e J. to meço ~,:, f . .ll. Que p q" ue 

""' E-:.canc o Vez arr" i=ou ..1 pnos da.qL :i. 
_,1-.:::i qc~ .d co;, .. nd. da do marrn.o. Ela cJ.ntou tm a1 ., 

b- m l.:nn e quas .. ""evc um troço qi.: lndo El}mar cantou 
t=.:or Ateu. O e nto: que é sue sso em L-d.v Bra.s.l 1u:â e~t:i 
__ ·L• fazendo v _.:.ot .:ro do norte norCle.')te), apr\~entou 

a1n .a Tara..~ e Ma1ua, Codmome Beija-Floi, i:: go.r·oso te 
Ut1l' e mais e ma.s 

N;; plateia, Albtrt> Aquino contant.lo qu.- esta\"a de chr­
p.nc.a from São Paulo ond: passou temporada traba:h:.1ndo, 
• fL i.:...U MoreLra < de pink ch.quernma 1. G lson sorr:.:;;o e 
J.Iz;; Q'Jínt_ i!a, Ete\"aJdo Brnndão tsal mcmo no Leão de Na­
u Igu_açu, dec}diu com_ Paul? !enente ,,sta semana, o que 
ç .. tr dizer. capitulou, nao resistiu ao apelo do Leão1. Qu~;1-
.:.no e a Olreçâo do Forro Ferrado e mas e ma,s. Uma sup~r 
.:p r noluda! 

CAR:IAVAL 
. ~,tos .:ig1to.-; na Baixada com o grande baile do dia 24 

r.v HoHr'ó\'QOt. D1•co Ciub N güt Star Gay • a testa gav que 
,;e p·eml~ as fantasias de luxo, originais e mais e rr:.ais, 
. 1 n::nte, muitas nondades boladas por Etevaldo Brandão, 
una banda tspccial tocando mú!'!icas de carna\'al, dtcor :ns­
.... ,j~ na Belle ~u,. garçvns d1.. :;ungas, show dos Ieopar­

c.,,,IS t outras loucura:,; ,1a>s. 
Os ·onvite,:; i.:starão a Vlnda na próx ma sema!la e a jul-

• ;.t..a r .ena .-te agora. va. superlotar 1 

P..Tl..\CAO 
r: A Jlr açio 1 1991 !01 d: 3,3Ç}, contra 3,1 de 1990. m~ç16 àe a.erme total No Japão. 

~· J~tando na Roae o com fanúliares, Luis Carlos DuaJ. ,~ 
-.!.a P1 1d nte d:1 Bfija-Flor. • Jc.ca. de Bdford Roxo, 
~a r,...,ta cos J.migc.:.s €-m março: dia 10. Idade nova. • 

J l e Jan.e,O _Moraes promovendo fe..sta dia 1 de abr,l: No-
"'113.1 J. F ut. bo. ciuoe, com o craque Z.nho do FJam,.ngu 

~ Ten nt.a M·Jre ra dt-cidlu: vâi sair com a Ala que tem 
~t4.! a Cor.:i.tã<., AJact.::, no Lrão de No\·a Iguaçu. • Teresa 

.,_ :.i ~ com a Ala do C·-'m. As fantasias em reta final, 
11,.tl,I 

IDADE >;OVA 
lr..u, nova e: .. Anel PauJa Ca:,tro de Macedo em fest2-ja­

t...r ::_ RLSJ.m1-a com grupo :ios ma;ores. Dois pontos: R.­
~ F-'::-7:.. :a. Juliaci e \V1ll..:tm Baptistn, Rena~a do:s San­

""5 Ana L~c Ja França Pmto de Mendonça com Marlo 
t AI 11doi-tça, A!in,. s 1va de sa com Janaina que é Olível 

8..i._ LuU;_ Cl~ud:o Dam.ao Gonçalves e ma1S e m~-
~ No P.::.co, show com Gio\·anni •o garoto do ba1ll" 
li I~~ P::ilydoro rfnz dois quadros excelentes por no,t 

r P.ogcr1a e a!. bar..da" Re~ .e e Corpo e AlmJ.. Ap11.u 
!Ilcir Rrnat-0 Ah· s cada dla melhor e .,mo apre .:.n 
n j ma e- norr. . , duvidl. no tor IndiscutiV J 

r e . rcc • f llar 
r (lt .,~n~ ~-ra Ana P..1.u. l e. nhou f.,Jr 

1 Azevc,do pr p r nrto ir 

ra n.:".:'ld.• à t .ua c.:o • n "' c-ntr r. ~ 
>Lic, -. -0 de t"LrUrg ~ C1.1.: ..... u 65 ml ht 

BM-w e m qu o dt-putado e '"adual Fcrn"::.jo G1 n 
. ,lar: Ja e ty no momento Jorge f,0ar"!:i Ma -

~E PUBLICITARIO 

J \O 

p;yg ,. 
dirlg('m o v... Vai <'Jo n·t Ri O "J'>•·a Ir -
do ... marnre .., e nottc Um 
C0D!1t"C da pela 1 ... Jrug :la j. r Clp Jí"l .,. 
f a passa obrl&,: tor 1mt:'"1, pc. 

nsah~r ~n ~ e Nr1:,o \rrlho o o. apresen 1don· oficlals dos 
eao lle Nova l Jaçu nos nsaioc.; das c,,u n .1.,:; 11:i 
xt-,. > r nis Clube de Mesquit.a 11.os ou•ros 

> 11 1 . e dr m >J i. q11adr c-:n fianta :E.ur; ,lia . .3a-
1 l • do t u!.r O t: tJ- ' J.1: 1.1 mu t 1 catcgor l. Gosto mu.. 

d L -_-:'lo de rr. -~ nc 'f recem apJau r'\S o ""-
r R e. pa d arrep111. e. chc 1 f, rn-

T ,npi'" C"' toc1os -,:-; orne, conhrcído· mar<'an o cnto. 
r: no ti, na,~ lma idade n3 temDOrada Hel~on, 0 can-

BRUNO - 1 ANINHO 

A,,..o., cü ur lcPOdo 

Caprichei nc,t.o carinho 

Para qut ~ • rfCOr/U 

Do minhrs primeiro fuliraha 

L /3,uno 
• 4 . g5·02.92 

- 111 -Foi bast 1nte fe~tejado o amversãno do garotão Bruno, 
este pimpolhc ::ti da foto. q·ue comemorou um aninho na 
ultima quarta-1. ~ra ( dia 5), junto dos $eus amiguinhos, 
!'-~mpre cercado pcln amor e carmho da mamãe Beatri.: Pi­
nho e do papai Sél_tio Schettino . 

As felicitações e -,eciais deste colunista aos avós co­
rujas Albertino e lida Ferreira de Pinho. 

SHOW 
As Paquitas, um grupo apadrinhado pela Xuxa, faz üni­

r.a apresrntação na tarde de hoje, na RloSampa. e Festa de 
formatura das nova, manecas da Acad('m'.a Tere.sa Pet.sold. 
Com~ca à.s quatro da tarde e se estende até as o,to da noite. 
D•·po::S entra O show com Q elenco da ca:m que estâ. fazendo 
o maior (,cito imagin:ivel: Gio•.-annl. Renato Alve;-;, Carllnhos 
Polydoro. HeltCln. Rogena Emmer 

TOQUE 
\'iagrm de Julia Tardit Mart ns Pinto e Arnaldo para 

PariS f:cou para abrll. semana da Páscoa. Maria Manoe­
Jina e Mario Bar:lta em circulada por Cabo Fr.o com to<la 
a mobilia• filhos e ntto.-s. !'l.1agaH R:beiro da Tato 6 Vi­
são, de volta ao dia-a-dia com sua "qmpe ?-,lat:lde G,­
mc:ne~ sai apenas na BeiJa-Flor com sua fantasia de luxo 
em carro alegõrico. Jaime Blttncourt é o apresentado 
of c al da BEija-Flor nos (.nsaios que acontec"m na Bab;lo­
n.a e RioSampa, Ione e Aida Pereira pass:am o carnaval 
longe Rec fe. 

BICOES o 3 que vivrm pedindo conv,t:.s para resta.:s <'stão a ver 
na\10S. EU conto: todas a.;; casas noturnas e de .shows _do Rio 
cortaram mordomias JtCra,s, inclumdo meu amigo Ch co Re­
carey qut• deu um basta crn tudo 1.sWo. Para o carnaval R9-· 
carey' ja deu ordem ao Vilella seu braço direito "XN.lta, não 
quero ma.-:, runguém de graça na.s mJnhns cax~ ( e ass1m 
qu'" de tala. ) 1.,;!0 para It-.nbrar a turma da bocallHe que 
os t{"'mpoo estao bicudos e qut" :u COlSas rnucar · m. Na R o 
sa-npa dtcidSu- :~ pelo mESmo ~uema, csuva_ dtma13 o d1a 
int ·iro as p~ssoa.s atras c1e conv1t"s. Os que \'l\' ~m ped,ndo, 
na \'trdade, ,d.o pessoas que têm condi«;oes de comprar con­
vltt:S. Ma! é uma sarna, um troço que nuo de gruda, nao sei 
bt?tll t:xpl e.ar. uma turma QUe e um horror, .um pavor c·n­
tram nas casa- e bebem uma Coca•Co!a a noite toda fn· ... 1 

para que querem conv t s? Para f car ,ntem1zani!o a \ldu. a:.. 
pro:soa..s! corte tudo todas de minha lista. Aca':>O\: A te -
ta r:stã. no fim, Quem qul.str conv te que compre . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE az~~y ~ IGUAÇU 
Secretaria Municipal de F 

AVISO 
d avisa aos s~nhores con 

11,. Secreta na Municipal ~e Faz~~ f pTU ( Imposto Predial e 
entoa v 1stª • · . d·as Deste tríbuintes que o pagam_ ado por mais quin.e 1 

_' 

Territorial Urbano) fo, prorrog ido agamento a vista so expira 

d 
J·mite para o refer .bP . te ainda tendo o d1re1to 

- 0 o, o prazo 1 0 contn um 
no di;i 15 de fcvere;i· (~:te por cento)• 
a um desconto de 2 E FAZENDA 

SECRETARIA MUNICJPAL_D ___________ _ 

'P.AGlNA ~ 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCO!l:TRO DE OUA:; GERAÇO!:.S 
ANIVEHS.f.RIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA'5A~!F.~T0' 

HOLLYWOOD 
R():~ovia P,..esid .. ntc. Out-a, Km 11 
T,'e'.,nes 767-3565 • 76:-~012 

1 ,; . 
§ ., 

f:}7, -:P 
-,,,,,!,,70-1011}1, t:1,;• \ 
ESPECIALIDADE A •~ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI - LAZANHA INHOOUE · PARMEGIANA t 
TEMOS SERV IÇOf'ARA v rMiEM : 

• O ISQUE 767-a367 · • 

. RU/11 8ERNAROINO OE.M ELLO. 2095- N~VA IGU 
~Y~ • • ~ 

7 
1 

Ne.,.te sábado. a partir das 22 horas 

ORQUESTRA SAYO:S:~RA • FILHOS DO FORRÓ 

e GLOO'S DISCO 

1 

1 
1 

,/ 
'I 

Sábado dia 15 - BAILE DAS TORCIDAS 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - :S:ova Iguaçu RJ • 

w umi•~na,i:1fn1111Hfji1M-W 
TRAVESSA MARIANO UE MOURA. 85 

"NOVA 1(-UA<,;U - RJ 

1 
1 
1 

1, 

1 

~ 11 ==========~ ---
Floriculturã b.ialea de l1uaçu 

ORNAMENTAÇOE:.S CE CLUllF.S t:: IGHtJA:; 

2NTREIJA5 A DOMlU:.IO 

R'TA C'OROSFI, FRANClo/'O ,OARF~. 95 
SO\º.\ ,G,r.\Çl - ESTADO .io RIO 

\ 



ATACANTE COlOMBIANO fAZ 
LEMBRAR PAULO ROSSI EM -1982 

1 
MOSCOSO JUNIOR 

Na Copa do Mundo de Futebol realizada no amo de 198:Z, 
o atacante Paolo Rossi, da seleção ltaU~na, empla_cou os _tres 
gols da vitória sobre o Brasil. Na ocaslao, a $eJeçao brasllet­
a perdeu por 3 a 2 e vlu suas pretensões de disputar as 

11nals da compettçâo Indo por água abaixo. Esta cena p.1-
ece ter se repetido na noite de quarta-feira passada, quan-
10 a Selec;ão do Bra~il cpré-olunplcal, sofreu umn decep­
ionante derrota para o pais da Colômbia pela contagem 

de 2 a o, tendo sido os dois gols assinalados pelo perigoso 
habilidoso ce:itroava'=\te Valenc1a.no. 

.Togando desfalcado de duas peças importanti~imas no 
esquema do técnico Ernesto Paulo. Ellveltç> ~ Dejair, o sele­
ionado brasileiro não repetiu suas duas ult.u:~as apresenta­

. ões e ai ficou ba~tante fácil para o adversano. o qual. com 

.:itaqUes rápidos e envolventes. chegou ao gol do goleiro 
3.oger por diversas vezes e com muito prtgo. Duas . de:::sas 
nvestidas colombianas acabaram resultando nos do~ g~ls 

~a vitória. o primeiro surgiu aos 40 mft.lutos do pn~e1ro 
-empo. depcis de uma cobrança de ~alta da _en_trada da area. 
-,.raJenciano chutou forte e a barreira brasileira abriu. del-
~mndo a boJa passar e ganhar as redes O segundo fol mar­
l.ado pelo mesmo Valenciano, aos 25 minutos do segundo 

em~. Torneio Pré-Olimpico dispõe de apenas du_!ls vagas 
ara as Olimpíadas de Barcelona de 1992. A seleça~ bra~i-

-eira aparece em segundo lugar na tabela de ~lass1fi~~çao, 
, om quatro p0ntos gar.'lhos em três jogos. A colombia ndera 
•tê o momento também com quatro pont<:>s, mas com so­

.uen~e dols jogos . o próximo jogo do_ ~rastl será _ne"!te do­
mingo contra O ··1anterna·· da competiçao, a seleçao da Ve­
:,ezuek .. Se vencer, o Brasil estará. garantido para disputar 
a segunda fase do Torneio. 

Esperamos que o Brasil se recupere de~sa derrota e volte 
1. apresentar o futebol que estamos acostuma~os a ver e 

apreciar. os 15 ANOS DE ALUNDRA 

A jovem e simpática Aiiandra, filha do distinto casa) 
Jri-:::iéa-Ma--cos, estara completando 15 prima·.i~ras nP~te 
ábado A missa em ação de graças será celebrada as 19h30m, 

:1a coffiuntdaà.e Nossa senhora da Glória e São José. ~itua-
1a na Rua Paraibuna. 209 - Chacrinha - Nova Iguaçu. A 
_rande festa esta programada tamb_m para este sãbado. 
ferá no sa!ão d:1 ABEU. 

~iEUS 15 AXCS 

:;o 2.legre canto dos pássaros, 
T~ candurn do doce olhar da juventude. 

· ~a exuberãnci,q do brilho de um divino mistério 
-)a vida e do amor , 
~ reallG.ade chega com o adormecer de minha infância 
:: ao despertar da minha mocidade, 
rraz€.i:ido a felicidade de ter tão pouco a pedir 

, tanto a agradecer. 
Jbrigad2, peios meus pais que, através do amor, 
ne deram a vída; 
Vtrigada pelos meus amigos que me acorrpanham 
~as horas fáceis e difíceis; 

::. mais que tudo, obrígada por ter-me dado a graça 
.e ter um Deus para crer. 

Desejamos à aniversariante, votos de paz, saúde, alegria 
felicidade. 

TRAILER DA GOLDEN CROSS ATENDE 
COMUNIDADE CARENTE NO BAYER EC 

Desde ontem, dia 7, o Bayer Esporte C lube, locali-
,do ~.a Estrada Boa Esperança, 608, está recebendo o 

• -aHc:r médico odonto]ógico da Golden Cross. Este traba-­
'.10 i.::onjuntc er..tr_ a Bayer e a Golden Cross permitirá que 
~.~1nças r-arc-n~es de O a 12 anos sejam atendidas por uma 
:tuipe de áois dentistas. um pediatra e dois assistentes. As 

< nançae serão encaminhadas por uma associação de mora-­
or._c:;, um colégio estadual e uma igreja da região. 

A abertura do trailer se deu no últimc. dia 6 ( quarta. 
eira), às tb horas. e contou com a presença do diretor-­
dmirustrati':-o do complexo industriD! da B.iye:r. CilrlC' 
3runo ~1ay, e da superintendente de fiL.n t opiü do Gol­
len Cro5s, Neide A (onso. 

lUOVEiS 

;:D~~lt 

PROJETO E 
ORÇAIVIEtnos 

$EM COMPROMISSO 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - 11NO LXX1U DE 08 A 14 DE nn:REIRO nE 1~2 

[ CÔNTA·GÔTASl 

~u time de futeOOl profis­
sional , adulto, , do Tupy de 
Paracamb1, sagrou-fe, no úl­
tlmo um c1e -emana. ca.rn­
peão de um quadrangular. A. STAR CLUBE FEZ FESTA DE ENTREGA DAS 

FAIXAS DO FUTEBOL FEMININO DA LDNI 
Na tarde do último domingo, o Estádio de 

futebol NielFen Louzada. o Louzadão da vu:1 
EQUIPES 

N.0 3.878 

Emll - Mesquita, ~e transformou no palco da As duas equipe& Jogaram escaladas da se­
festa de entrega das faixas de campeão do guinte forma: star Clube _ Pacote: Rose 
Star Clube, lá de Comendador Soares, que tem ,cacboteJ. Barra, Andréa tSilvia) e Glbl ve­
como presidente o nosso amigo e de~portista rlnha, Careca tGraça) e Batatinha: Samaro­
Altamir Gomes. O Star sagrou-se campeão do ne. Shella e Alessandra. Sdecã.o Iguaçuana -
Campeonato Iguaçuano de Futebol Femini- Lúcia; Genaina. MO'Zer <Mõn.lca Alves) , Ctán­
no, edição 1991. que foi disputado com muito dia e Monlqulnha; DoquJnha. Mónica e Sonla; 
sucesso com a promoção da Llga de De~porto!'! Ro~e. Mónica Siqueira e SUvana. 
de Nova Iguaçu. OBS.: A~ três jogadoras iguaçuanas que 

d~putaram o I Campeonato Mundial de Fu-
0 i:iensactonal time do Star derrotou as tebol Feminino. na China rPelezinha, EJ.ane e 

meninas da seleção iguaçuana pelo dilatado Fanta), foram homenageadah e receberam me­
placar de 5 a 2. Os gols da partida festiva ro- da lha!! . Foi uma pena que elas não puderam 
ram a!.sinalados pelas atleta~ Batatinha (3) e participar do Jogo. 
Verinha (2) (Star) e Mônlca Siqueira e Do- os dirigentes da Liga Iguaçuana, na opor­
quinha <seleção). O trio de a rbitragem, que tunidade. revelaram que o p róximo campeon:,. ­
teve uma eXCPlente atuação, formou com Jor- to da categoria será bem melhor do que o do 
ge Francisco"tos Santos (árbitro), Jorge Bar- ano paS"'"ado, pois muitos clubes deverão par-
bosa /BV) e Salatlel de Oliveir a Lima (BA). tlcipar do certame. 

Equipe de handebol do IBC se . ~ 
P.re~ara para o Campeonato Carioca t ~lÍ'n n 

Já está em período de treinamento o novo time de ". 1\1\llcn\t~~ü~~ 
handebol do Iguaçu Basquete Clube, com vi~tas ao cam- ~•\íl\~n 
peonato Carioca e, futuramente, o campeonato Brasileiro. 
Na modalldade do Handebol, o IBC so não conta com a · .. ..-:. "'\ 
categoria infantil. Apesar de sua pouca estrutura e da difj- ,i,· · 

culdade de cons:eguir patrocínio entre o empresariado local, l:ii- ,: _ ,... .... 
o time conta com jogadores de él~vado nível técnico que .J' 1· ERRAucNS 
~•ieram de times m3:iores, _como ~s ar m~dores Ramos (ex- . ALUWilN~OS-LOuÇhS ~1 

Jogador da Mangueira, tncampeao carioca) e Marquinho i 
rex-jog.ador da seleção braslleira), este considerado o me- . TIMTAS·CRISTAIS • 
lhor jogador de defesa do .Brasil, n o Campeonato Sul-ame- BRINQUEDOS 
r1cano de 1988, no Uruguai. 

Sob o comando dos técnicos Damasceno, Marcos Ramo, · ARTIGO 
e Sergmho, o time de Handebol do IBC vem treinando às ·r\. -, , 1' ! 
quarta.s-feiras, das 20 às 22h30m, e aos sábados, das 14 àS r "-. P~l-lA<A f.tilES~ ,Tr:...c; · 
1~ hor as. f.:~_·-~ / ~ 

VENDO 
.• --~..(..", 1 
t , ~ 

A 1..~ f\ Um vestido de festa, mane- "' t M 
quim n 42; e um violão - ~ ~ O~(gtr : RF:"ii~if:~:i::~,c ~ 
Tra tar: R ua Cipriano da Sil- . __..--_ e-ll 

NILTON 
~Iecánica - Í...<1nternagcrr, 

Pintura 
Ruo Ataíde P ·menta 

d.e ~,! ornes, 785 

e q u I p e paracambiente, ern. 
sei.à campo, d~rrotcu o con-
1unto do Opção FC, el'lte da 
localidade de Bangu. Con­
forme ficamo~ rabendo, o di­
retor do Opção, Jorge Luiz 
ficou indignado com tudo 
que acontec~u durante o e.c­
contro. Para ele. sua e:quiP'! 
fo, garfada e a delegação. 
não recebeu uma recePÇâ'> 
cor d ia L Os dirigentes do 
Tupy flcam devendo essa. • 
o conhecido desportl!ta e ln­
centivadcr do DO.SISO despar­
to. Carlinhos Sapê, devera 
re!orçar, durante este ano, a 
diretoria do Sete de &tem­
bro FC. que tem como pre!l­
dente o competente e dedi­
cado VantuU. o homem d. 
ferro. sem nenhuma dúVida 
o Sete de Setembro está ln~ 
ve. tindo alto vi!:ando a tem­
porada de 92, po1s. além de 
Sapê, for a m contratados 
também: ~11.sinho. Birão e 
Raimundo Alexandre - to­
dos para compor a nova co­
mlssão técnica. O trio. valt 
à pena lembrar, veio do Vila 
Cláudia FC. vice-campeão de 
91 da Segunda DIV!são u. 
LDNI. • A equipe de lutebol 
do Opção. visando os prepa­
rativos para essa temporada., 
está aceitando C0!lv1te para 
di~putar j o g os ainistou, 
Para os intere.ssados, o nu­
mero do telefone para con­
tato é este: 332-0586. • O 
arbitro Luiz Cario.;; Pin:.J d 
Abreu. advertiu o jogador 
Ge!'"~on, do Internacional de­
Porto Alegre, com dois car-

"" amardo . no joiJ Ic. 
4 x 1 Palmeira$. no !aba~ 
passado. Pela falha do ju:: 
por não ter expul ado o at! -
ta. a CBF decidiu punir LUi­
Carlos. que fic~.!"â sem atuar 
na rodada (f'.,te fim i:l ~e• 
mana do c .u~peona~o Bra­
sileiro. • Um sen::acional 
Bingo da Sorte, com vartos 
prêmios, inclusive um vide -
ca!'"::-c.tc, e.:~ar3 aco:1.tecc,r.c. 
no nróx!mr, dia 16 Ce fcw • 
reir0. as 14 horas. co~ o 
ar.via do.· morad0k., de e:• 
mE:ndador Soares. Sera r::1 
Rua Carhnda. 86. em frent•, 
ao Bar Nac .onal. _-\s .... ir'.e­
Ia.- custam dois mil cruzei­
ro~ e podem ::er adqui:idJ. 
também no Bar Adega, na 
Chacrinha. do Naldo, prox:­
mo à antiga Ludo Veículos. 
na l\•; Governador Rober:o 
Silveir:t 

Cl l'JEMA" --~ .• 
k!PW!►&ff 7""!IM,; 

ATA CADO E VAREJO-------.. 

CINE IGUAÇU - ··BordeCo 
- a casa dos pr:lZeres .selr. -
gens" {.sexo) "A moça do ve'J 
preto" rpornograf1co 1 • Cen­
sura: 18 anos. Horari~. 
16h40m - JShWm - Ua 
30h e 21 horas. Praca All'C­
nia Flores Teixeira. - T!!.L 

FOlil\'ECIMENTO A DIIOCARIAS, FARMÃCIAS, PEIIFU~URIAS ETC. 

~ OIMDRCO • DISTRIBUIDORD MIRCHDES LTCII. 

\l:!!!!lOllW PRODUTOS J OHNSON & JOHNSON 

M ATRIZ 

R ua )3 de Maio, 50/56 
T eL : 76 7- 20 7 9 

MDR KID -

FI L tAL 

R ua Luiz Sobra l , 6 )3 
T el. 1 7 57 -4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9ie7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> l:üo de Janeiro 

bf~r2
t'ERDE - '"Re .,t, 

impos~ivel" com Lee MaJJr~ 
e H::i.l Linde.1. ··Queril- Pªi , 
tocar·· tfilme de -txo e:<P 
cito,. Cenmra: 18 an0.i. ff("· 
rário: J4h30m - 15h5011l -
l 7h301!'. 1_9h25m e Z0h:>Ouj 
Praça da Liberdade - Te 
'767-7.264. 
Cl~E C-CNTER 1 - ··oup~~ 
,mpacto''. com Jean Clau­
V:1n C:.unme. Cla'"n~ur·1 ln'. 
1- or:irto t, h-t0m - ~~hho•~ 
_ 17h20m 19h10 e -

~~tE CENTER _l --;. -~l-~~= 
coptero.-: invenc1vclt ~ 3 
ctu('âo anu-nc:ina C t\

1 
_ 

hvre. Horn.rio: 13h - :, 
17h _ t9h e 21 horas. ,.11~J 

C1!'1E CE!\~TE~ 3 -:.;tdno1 
µnmeiro amor' 1 a1:1e · \nn,1 

com Mn.caulay Culkm f i.\' r e. 
Chl~l~· =:Y- c~nsur_:. 16h -
Horario: J4h_0m •l l b0-
17h40m - 19h~Om e- 7 f\!J# 
ras. Igu3.ÇU C~ntc~- J\.\, t-180 
rechal Floriano pc1xoto. 
_ Te!. 768-0767. 

! REFRIGERANIES 
11 NOVA IGUAÇU S. A . 

O seu Fabricante de Coca,Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

\ Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lgu1:, .J - RJ 
Rua Armando Sales. 5 -Comend•dor Soares - PBX 767-5116 

Gua"r'ãná' 

Tgi 
◄ 
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